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"S- tade. “entre “Msn . . i . "LO Ts. ' estampilliada. - Os eseriptos enviados á, redacção,

uu '
' ' _ ' -~

_v_

na A
_
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i ca atua Portugal; e mais trez decretos aiicm- q_ Aflirmou tambem o_ sr. Fmdesso da i Quanto :t pouca demora que deve da. discurso do sl'. Fmdosso foi total-

__
l 1 ¡.¡Sando “MUS cmdiltos supplemmna_ Silveira que era neeessanoNque o governo haver em empregar as medidas tendentes mente destruido, por esta:: e muitas outras

. j _'-V _ _ v , d_ ,5,.,_i_,8(,s.,¡,l, , cmprehendesse a construcçao de estradas, a melhorar o estado das nossas linanças, razoes apresentadas pelo sr. ministro. t)

OLBTIM
ies. Lin e e -. - ..- › para pa-i _ _ .. A . à . . . . .

,

B

porque esta. eia a questao de gastar para p disse, e judicmsaiuente, o sr. ministro da nobre deputado quer o imposto. () nov“-

05 . vaiiienio de excesso de dospcza com mobo- .c dim, mms (“o mt, m ih a_ 5,, 1 . .f . 4 d f.. .i1. 1 , _ ç. 1 - . n.

- _ i A camara elecuva tanksc occupado
b A

_ _ I Í_ , _ i ., I', i' l c cs e or ..Lema que a. ie 01mm a .Mun :1 U3an !10 11.10 0 .'unntlc, sun que priiiiuiro se.

ms_ J ' _. t N _ l us Cortes; outro de 86;-3 [70.5110 pelo mentos se dei'iam realisar ein curto praso, dia da, retornia de todos os servicos de cortein :is deiiiasias que lia nos 'ditl'ei'cu-

I'ü- Cm l 159.1“? 0 Orçíjmc" O' _J 5055““) ( e excesso de despesa para 'O pagamento fazendose para isso u'uia operação de ere- , estudo nas differeiites repartições, e exigir tes 'amos de serviço. (11min (pie avalie

ria , ¡crça lc"“ (iondum O seu duicumo o sr' (Ie ditl'ercnca de calilbios e Premios de dito , e que d alii havia de resultar fazo- que isto se Faça de prempto, em quam que entre as intenções do govcriio e as da op-

| _,
' .' ' '

4'
n _~› 1 i -. ri.“ i '_ i-"› . ..W

"r

ic_ CI." los Bento que O tllilla1)l|uCIpmd0n()
transferencia; um dc ,50:6008000 para ltlll as oiii-as, augmcntai a iLLeitalc enigii uma Lousa impossivel.

pOSiçao.

_ dia antecedente. busteiilou que era [ngamenw do Prcmíos de transferem~ Em““ a tamem' porque O PCS”” mo A ”051mm do Programm“ do g0””- _0-_-

. . e . I ' 1 ~ ' " cava pesanio constantemente.
no lc . ' .'.t, t' j .. F.. 1. _

-

¡__ _ v “in «1 r rcscmacuo da - _ . , _
, t cuja em» cncia in ia o si. iat cs

'-\ “Í"Ílo com“ l“ lc ” cp - e (litrercncasde cambio que se liquida-' l)01'l'mnãtllllO-SC1:11'"t1111011t0 foram es- s d '1.,1 . - ut, 1 f. j. 1-._ _ - _ _ . .

_ l dm ja nuctuqmc do modo (“o um_ a _ 1 a _ , a _ J o llVltd. o, o Sl. minis io ta azcnia i. lb Foi, na. camaia lieicditarni, appm-

"" _ l_ ' ' ' . ,1 ' . rem no aniioeconoiinco de 1865-¡ bbb. tes 03 llmlfos captmcs do (115011130 do SI'- so que o illustre deputado sc tinha ret'cri- vado o projecto da, lei d'iniprcnsa, semi..-

(lc 5111“'550 l““ V110¡ (01331““ c“ i que u' P010 ministerio da marinha tambem Rildo-*5°- b- 0X3“ quer que 510 aug'nlfen'tçm do de uma maneira pouco faVOi'avel a um lhe feitas ditfci-cntcs ciiiciidasi.

~\
1 i - .. .

. .n ~Ill S SirlClC li“ L , ' 1' -" \ ~_.. ' .

m, iltsspl desconto nos di Cientes mcrca ,m aucwnsndo um credito de_ rms t zur Pcídís'll'lclqlueszc \Fãgllil'lãpêã pilinctipio que o govcino tinha .em muito O ,101mm sobre aqucuc ¡mpommtc

1 os O pan_
9,. .. . r 9

c c l _ x < s e '› atop ar, como eram as economias; o que . t f - . Y ..,,l , ,- s

.i ,
“rg ¡2,$[)_,_

de cwdlto _nm em hm_ ._ _ , _ , .Lssump o ei sem ire os., aieudo e llzlo

" ~ ° '
t r w e (1110? hlmlmen' 'L rctorcncn )Oll“0 favorav-l - ii t - l '

- om lacuo ao 'ui mento de re- W_
1 . ' . . t t l *I - 'J w S'S *a em imniru 1 . - a, r i › -- ' x

SC' W eita (cc amu ([.ii, .nao par i i a . A Opposwão tum @manada ve, no 40.110,.“ Postas em pmma_ A estas comu_ cmnpmhcndvr as economias, como meio ,h r 11 _i 11, i1 L ›, 1quci mesmo atum

- 's
. .

o ~ .
-

t V' ' 1"¡ t o' . ( ' ' 1

in- opiniao apresentada D010 'relator da discurso prauuneiado pelo sr. Fradesso da Sideruçucs e outras de menos valia que pmlmmtorio, Para depois se chegar ao pc_ diwz'àiãí') O l w 0“?? ,L os “,hgím _dglle- A

iie commissão. S. ex.a não é 'de voto que Silveira, na camara electivn, n reslieito do apparecem no discurSu do nobre deputado l (1¡(10 do imposto, 0 que em um perfeito miga; :10 ' “217“: L3 mal a: 'lnstmílçocs 13°'

l o im osto de re mrlicão sc'a substitui- orçamentos argumentos de t°d° 0 Pout” "Oslwmlcu 0 5V- ministro da' fazenda de erro por isso que os contribuintes com- ' P A unid U' 'ou a ( \SLuss'w'

a, p .l u . ,j . 1_ _ L _ _d_ _w _q d___ p_ Á ,O \ ,nt j t t. f t '. r _ _ for que mereceu maior reparo da parte dos

"io do elo de quota. A tocar-se em al- "10513015“ (”5? CO“SÊ “39°“ W““ um” "m mf“" “01:19” ame.“ O 5°' “S a' ”“°° “9110“de 'muto bem ° que em”“ 00°' dimm membros d-i Heli-1. casa 1 'l

L P, . ..
e reflexoes sem replica.

O sr. ministro disse, que concordava naum“ no serv“, ubuco o ue se Viu *3 ' . ' ' .' m W¡ a'

“e (runs impostos, disse o nobre deputado O _ F__ dp d_ 8.1_ . . 1 _ \ _ _ t . _a ,pr à_ ' (r _P I _q _ _ mento, e fui sobre que a discussão correu

n _ 51. ia Los“ a iveua que im u- (m que n eiçaincn o tivesse ( e eltOri, mas 1m_ ,mms (nando cmcoenm ,ml amena_ . n" _ . _. __ y .

_ _ , d _ l_ . ,
. ,

_ . i 1 P mais prolonaada e minuciosa. O .ntioo

.- e que se tocasse no e ¡(3ng IO, que CS- bitavelmente e um bom orador, e quedis- o que é certo e que comparado com todos nos amam que as comprehondmm.
sobre que tanto se tem hude o escrilxo'

- - ' ' ' ~ . .. ' .r '. .. ... .1 ~ m
. , , _ ~ _ _ * _' ›

m' lá Sllblcno a mms 013009005 do que 0 0°““ com um““ “WR“ de P111““ 501”“ O” OWamcnms que ha' alguns “nos 5° tem Mas, ainda que os contribuintes nao saliiu da camara liercditaria com a "umas

..
oassi ) .eua eneoceuia a- lSlIixl' icen ca meosc- \ _ _- , ~ -- .. - . .

ou de iepaitição, por isso que tem mais t ?ímãoto 1110 a tL ~ _ lt da 1t ;Rio 11ml), o i' s to r o n lc compmhendàm o que ,cpm economias, o moditicnçocs, que, ainda assim não satis-

- - - w e . a1' aiuen' m 'i e t - l ei uoco.
~

-
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graves mconvcmemcs e Importa um inhlãiacdo criitcto no niddowcãnooillhlieeibueo
Com relação á- Proposiçiio avançada. godomo nao mai; recorrer ao Imposm' “em fazem completamente 03 50“5 “np“Sna-do'

- '.
_ ' , ' “ , , ' * " .' °_ ' * ie'ir aos eontri uintes mais ilvumas som- res.

'andcmm Por coma do eStado'_0 Ora orçamento, manifestando por vezes ideias pelo sr. Fradesso, que tinha dieto que no &nan; 'sem que app“un O 0:02“de da Um outro m¡ ) “e “Preco“ mm,

dor combateu tambem a decunu dos mais que muito condemnaveis. orçamento não vinham descriptos todos os _1' ._ d _ b 1 A . 2 g q ' . "em

' o °
Se alvuiins das eonsid i'tções feitas LIIC'U'TO" e rC"ur*os do thcsouio o sr mi and ybe a to as as ver as e a t0( os os m espemm attençao da canmm dos (llgnos

UPS.
o t * c'*'_ ' 1' “à” b °'. A' l) ' ' ' r " _ '-1' ' -~ ' n i' .'.

10 J O ' '. d f. l f 11 por este illustre deputado são inspiradas nistro da fazenda declarou que os recur- m0* de sem“? DM¡ ,u ° m_°t“'° P01' que pulga, _e aquolle que (Lune o que soja

l sr. ministro a azcn( a a ou 1 s He_ d q 1 _d 01 (mm, O 1, O (k 1nd d o governo nao pode incontinente lançar- Pei'tudlco.

o -
pea. i ,ias e ue se ncia possui o o sos .i e 'r›- S- 1m 'Pl *n 0 “MW-'11 05 ~ . r .

.

. n a fr n(ii,z el ald d ue . . ..
. . se com mao lama no cam o das refei- . .- _. _ . .

ua depms C0 1 l a 1 0 a . a e q bando Polmco em que O orador “uma a no documento que Unha Sldo apresentado i Y? d n › _ _ _P _ _ No. verdade, este aitigo esta. icdigido

n , .~ . . .l d f _ . _ , , ›_ ,
. mas. J. dO se evc iecorrci ao impoiato 1 t . .~ f .j - - .

u, sao propiias, o Sl. minis ro a a à . 1 I .. H . . ._ . . . 1_ . 1 , , . _ _ _ _ _ J (e gci o que se nao or sii istituido poi

l

OPPOSlç 0 pictence mais iosti nai o p.iiz .i camara, ente estavam (CoCHptàb as _ , , 7
› ,

o,
- d

__ . . , nem eXigii da naçiio esse sacriticio sem um (mm, mms c¡ 1 i - 1 1 ,

. lenda 1110511'0u 0 verdadeiro @SUMO a do que o governo. O sr. Fradesso da bil- seminst preveiiientes dos impostos c de . , ° ami ( C ”“xo t 5" P“ i“ 1'a'

no .
. . . v.

que ° governo mos““ que P05 ”dos 05 wríodico entendem-se todas as ublic'i-

fazenda publica, e declarou que o ca- veira., no seu discurso, censura o governo outras origens.
seus esforços Pam acabar com todas as I~ * a f 0- _ P _ «

[m minho até hoje seguido pelo governo, P01' “5° “'01'1'6” ao “91;051'02 “Em de at' Respect“'mmnm aos “mami“ que se despezas inuteis
WCS que?) mbsam¡ 'um' ~ s moon-vcmcn'

m- _ _ 1, _. ñ › tcnuar o de/i'cit!
não aoliavaiii no orçamento, disse o sr. ~ ~ tes que ( “qm ”511mm _n30 h“ “mg““m

os que eia ieso ier a questao nanceira Para que se conheça qua“toln digam_ mmstm que em todos os documentos da A questao da fazenda nao se resolve, que os desconheço., A lc¡ devo ser clara,

n pelo recurso ao credito' não se Podla so do sr. Fradesso vale, rcproduziremos mesma ordem que tem sido apresentados “em sómente pelas cconomms* “em umm' c as suas dlSPOSlções bem (10611““ Para

i -
. .

_ _ '
_ _ _ 't ' V '

' , ,'_
' 'y \ ' I '

d'Ol'a áVümc SCgllll'i P01' que 1350 C011- os pontos principaes tocados pelo orador, peles ministros anteriores, homens muito me"? pêlo IE“PWW ?em 13.3110 delscnvobl que “a “Ppl'ãnção nl““ 9° B“SCItÊm d“Vldnsi

_ (luzía- a uma pessimo Situação; e que e deixaremos a resposta ao sr. ministro distinctos , pertencentes *a todas as cores me? (à (Ê furtada' _Pwmiwlba Pics. “Fotos É) que 5“ch ?na Coin 05m “não [10 !31'0-

ue com m] Systcma não podia sc¡- mmis_ da fazenda que llie replicou destruindo ca- politicas , se encontrava_ ;a mesma falta., rã? 00:0 :Lã: ' “Êfssaria(10°: a !Ilumina JIOCÍÊ_ sofbre a "El“jonfãli se a' ”1111093” del'

O“ tro da fazenda S ex ' ficou com a halmeme as asscrçõcs do “hmm deputado' sem que “niguem, P0P dio se tem? qilçi' EIÉIIIÍ'IISEBVCI'W s iiii 02:30: erediãwço, eco- er na: 0:50 eu '5mm 'a Por “um outrafqu'e

os
' ' ' _ 0 sr. Fradcsso ponderou que não se tinha. xado. O paiz esta execc ivainente indiVi- É “ 7 P _ O' “4° me** Os mçom “fontes que _m a““

' Palavra WSOP““ Para a sessao 59. apresentado um prngrainina d'adininistra- dado, confessou o sr. ministro dafazenda. O SOVGTDW P910 admm'mto (1“0 Pro“ velmmlte resultarlam daqlwue “não tal

' gumtc.
ção, sendo corto que o sr. ministro (la fa- Ila dividas de origem antiga; mas a ques- PUC_ m que“” (1° orçamellmi “ao ÍIIZ como se &Chava-

Na sessão de quarta feira concluiu zcnda dissera que o orçamento em um ii< tão não é agora a respeito d'essas divi- “WS do '1110 Preparar-50 (leãam'Ontwla- Uina lei que tenha. cm vista dar li.

ii- o qr ministro da fazenda o seu disc-ur_ vro onde se ia encontrar o pensamento c das; taes dividas são uma coisa intlitiercii- mcnte para entrar na reforma de todos bordado it imprensa, não consentindo to-

]c ' R . 0 d tr¡ m h ,temente a as tendencias (Puma situação; que no or- te para a questão da receita e (10813023. os ramos de administração, e vn' depms dana os abusos que marôam o brilho d'es«

i SO' mpi“ eu u P a] çumento faltava a descrípçñü (lo estado da Essas dividas (lOVCm ser pasa-s; 03 “Presmltar “O Parlamento ° resultado dos t0 P115”01 dos @aliados livres) é necessario

'O rclmms d algum “Fundos, e mOStmu fazenda, e não tigurava nelle tudo o que principios rle justiça assim o mandam. Ha, 80115 “aba-“IOS- . _ que seja clara e definida, c não obscura, e

10 com razões convenientes que eram cxa- era, debito. Disse mais o nobre deputado porém, uma Outra consideração que não sem que Pl'lmell'o pI'OCBÕOSSG a tOdOS sujeita a variadas interpretaçõcS.

J- elos os calculos da receita. que 0 relatOrio do orçamento erat'alho do pode tugir do pensamento dos homens que 05 @Xilch 0 “das “3 reformas; O, g0- O assuinpto sobre que se pretende

i_ Seguiu_se a fauar o sr_ Fradesso elementos e revelava, a existencia de um se oceupam deste assumpto.
Vemo “ao ha e "3501"“ a questão (10 1m- legislar é importmitissimo; e por isso mes-

in da Silveira e de eis foi votado o or. grande d'tfic"t› 0 que 05 ¡HP-i“ Para Pl'Ccn- ,Quando 50 Pag-'1m 83 dívidas antigas P°5t° ° (“1th q““tõcs graves' ino não devo a ici crear obstaeulos. Tirar

l 1 rá d d chei- esse defici't não se apresentavam, e ó porque ha meios sobejos para satisfazer A camara em quanto não reformar a os que existem, abrir campo largo para a.

,a çamcmo “5' general a e' se" 0 appro' que o sr. ministro da, fazenda. dizia no re_ a todos os encargos, por isso que não lia« administração publica não tem finanças, livre discussão, cercear as deinasias em

'l- vado por 17 votos contra 1 l. Iatorio do orçamento quenão era. possivel = \'lam de pagar-sc dividas antigas e deixar nem as pode ter. E' preciso que o serviço que se desmandam alguns dos filhos d'os-

as Na camara dos dignos pares pro- preenchel-o só com o imposto, por que is_ de pagar os encargos correntes; mas, ain- do todas as auctoridados administrativas ta benoñca instituição, devem de ser os

segue a discussão da le¡ da imprensa. so ia além das foüs do contribuinte, no da quando houvesse esses meios, todos seja liomogcnco, que se encarregue ao dis- seus tins, ineompativeis totalmente com

" Tem se feno emendas a varios artigos que havia contra 'ção com o sr. Casal sabem que ha portadOres de titulos de tricto _e ii. municipalidade uma parte dos obscuridades e definições vacillantes econ-

-' "
' Ribeiro que em 1860 tinha. af'ñl-mado o divida que são os originarios credores, e direitos que lhes competem, o que hoje fusas.

l_ ACllam-SC ÍOÚOS approvados! eXCePtO_ 0 contrario_
esses teem direito incon't'estavel a receber, pertencem ao poder central. Nesse caso é Moralise-se aimprensa que muitas vo-

arllgo 3." que voltou a uma COmHIIS- D'aqui couclue-se que o sr. Fradesso mas lia mmtos outros creditos que tem que pode haver finanças. Deixar tudo no zes precisa ella, de que a. advirtam das

lc são para se definir melhor o que seja censura o governo por não lançar mão do passado das mãos dos' __ primitivos credo- estado em que se acha, fazer reformas ra- manchas com que se inquina; punam se-

us ' °
im esto ra attenuar o de ícit. ' res e se acham nas niños de outras eS- chiticas e enfesadas diminuindo ein um lhe os exeessov levante-se á. altura d

_periodieo-.
P _ Pa _ , _ . , . . P t . . ~ i , a

1- O Dmrio publica decretos con_ Disse mais s. ex!L que o sr. ministro Boas que sido as dçmmaàou Vigesnnas PCS- ou outro ponto alguma despcza, isso não sua missao (plantio pende a, cahir; mas

m l d ft l t A da fazenda prolnettêra fazer economias_ suidoras d ossos titulos c que os teem Cum- é que se deve desejar, nem d ahi pode o não se lhe to'ham os vôos, nem se façam

Caen 0 l u os e ou ms merces; um Julga é ' ' ' r r t b' lh d ua ti sinsio'n'licantiss'n as D~- " ti "tr ove't -l i l' d 1h -- '

_
que conveniente que se ra .i e praoporq ii a anll _i i .. e pain l: pr io agim. eis, que em vez e e sciem proveitosas,

decreto approvando o regulamento de neste sentido ; mas cre que pouco se ve de se pagar a estas todo o valor d'cs- Foram em resuan estes os pontos a deixam no mesmo estado, peando-a,sem

"5 seguros de dividas para o banco de pode colher de medidas economicas. ses titulos ?
desenvolvidos pelo sr. ministro da fazen- conseguir moralisal-a.

,a

'

ii-
É

#pf-H
_-_
fÉ

#

lC

.

.
-

¡_
, - raio do luz ; os albatrozes, adormentando- Contradiccão estranha, é esta., mas oscaler a rcfrescarde mantimentos,

e a com- Com toda a. grawdade cortavain pe-

. f
se no vôo iairavam sobraneeiando os mas- ue não sur rehenderá mulheres: desde irar vestuai-ios de mulher ara Edith. daeinhoa de madeira do com rimento do

.C,
› l

. . , .
. P ,

. . . p. .

i '
tros, ou roçavam as ondas com uma aza a noute fatal mais queria. Ldith a Volme- Chegaram _vestidos, lcnçaria, chales, um dedo, e cujo destino seria diñieil aven-

e chapeus;
ter.

 

A LINDA JOANNA

   

  

a tona d'agua, o a. outra no ar ; ao passo

que iam singrando acclarava-se mais o céu,

range.

Que paixão não enelausurava o peito, _

i quanto o traje de grumente.

Não a. man

parecia enxoval de noiva. -

aram todavia. despir por em Mal acabaram do apparelhar esta. ina-

deira, reuniu Sidney com muito eito os

_
'ou _ 0 as brumas d0 norte ücaVam atraz 001110 d'onde tammanha violencia robentaíra .

neopmo Gautier corseis esfalfadosc
~ Aprazía-llie o .iinplacavel rigor; mais ele- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . pedacinhoa separados _o numera os, quo

VERSKO DO'FRANCE¡
Mas em breve sumiu-se tudo, suini- mcncia daria, testemunho de tibieza; é for. Ou porque intendcsse dever sujeitar- lho ia chegando Benedicto, .o qual_ parecia.

^ "

' se ao juramento remeiuorado, ou porque cgualinente tomar na operação ViVissimo

(Continuada 'do n.° 539.)

Tomou posse um. ecanhado

retreto, e o seu mister, mais apparente

que real, limitava-se a ir buscar um livro

ou a. trazer-lhe, o oculo. No de-

   

  

   

  

ram-se as aves, desapparecerain os port-is

de costas distantes ; ticou só o mar e o céu

com sua grandeza monotoua e estoril in-

quietaçêto.

Diz uma cantiga veneziana, repassa-

da de admirava] melaneholia, que é triste

ça que ame com muito ,extremo quem se'

arroga o direito de vida. e morte! Que

esperanças de ventura não fundár'a nella

Volmerange para não comportar vel-as por

terra! Que faria aquella hora, desespera-

do, trateado de rcmorsos', forçado acaso a.

Sidney o captivára de feito as suas ideias,

não mais se estomagou Benedicto contra

o insolito rapto,que de golpe o soquestrára

da. ventura, e não parecia que abrigasse

contra o amigo o mais leve rancor.

Longos dias ficavam junctos na reca-

interesse. Deste portioso trabalho de um

mcz resultou um escalar do comprimento

de um pé, em tudo egual exteriormento

aos que compõem as flotillias das creanças,

que velejam nos tanques dos parques, ou

dos jardins reaes, mas recheiado no inte-

ía a Sidney,

_ _ _ . _ . _

>8 Í mais do tempo a moça animada á paveza- embarcar sem t0!” amOFGS- 13' Verdadefro tugir? Que eti'eito produzxria no mundo a
_ _

_

dura, ou alcandorada. no cesto de ,gavia e COHOCÍÍIIOSO- Só P0d6 amor 01101161' 0 m- sinistra. e mysteriosa'cata<trophc
? mara encostãdos á mesa penail, cuberta rior de rodas, tubos, e repartimentos.

a.
'- ° '.'r' -. _ w . . ."'

' ^

o engolpliava os olhos nas. nuvens_ rnñndas, ñmto. Mas (111194 nao compiehende'a bar Tacs 6mm as Perguntas, que a si de papeisl e ipstriuncntos iiiathein'iticos, Esta_ obra, push¡ na appamncm, m_

l- e contemplava o oceano, que a par da sua carona 0 amor _sem esperança, e dilacera: mest fazia Edith e 'a que de cem m0_ 3° 99' 0 _e me “390% em““ as 3133?** 5“' jiibilou por extremo os dois amigos, e ao

(1*. 1h m
do como o (l'Edith por Volmerano'e. Bei . 7. . Arthur Sidney numa lousa complicados 1 - .1h 1- d d - .

J 01 se _B a guraiva eq“,enOu
da b. O“ ttã. t q'. (103 (“versos respondla, em quanto a Llndu desenhos cheios de si “aos ql bric s o encaixar_ e a u tlmll (3 ma otra. m,-

a ' Bug““ desap°d°m “mente a' embarca' toma - 5a' Po lc mu 101;( o *3mm c “S 0.7"' Joanna amora, levada, por 'brisa feita ' g ' ' * ge O., rancou Sidney um suspiro de satisfação,

O ao encerrada no circulo de bronze que não podia ter-so que nao peiisasse na Vida .á 1h' 1“ . d .' marcados com lettras, os quaes Benedicto
_ _

9 . . 7 . 1_ __ 7- __ j co en( 0 no seio os panos o mais ._ 'a a “meu j 1 _ d_ _ __ penso que accrtámos (1,530 Sul_

Ú'- 80 redor dos MVIOS traça 0 horisonte do ditosa que Porvcntlllà \lVCI'lJ, e para que lanouido
roe.ava ao terlnino ln ste_ COPIJÀ¡ a 1 a, a1 UNIR( O 06, O an

l d h _ _l ) I _ y

'á mar Apontava o sol, o sol se escondia; Deus e a sociedade a sorteiarain, mas que_ l“i :O . › P J y (10-1hes a desejada correcção_ P0¡- vezcs,an_ ney, pe o que o t eorias pot o ajuizar-sc.

.
, .

. . ._ ' o ' .
. ' , ' ' “ °

a, sacudiam os cavallos brancos as deidas lhe fôra. roubada. pela miquidadc de ma- T b B d_ to A tes do passalma a hmpo, pula_ ,l Sldncy _Ei msm_ expcmm611ml_o, respon_

l.. crinas; na esteira. do navio pulnvam os chinações cavilosas; tambem pensava em b 1 *Índ em @ne 1° Pensava 0m É“: obst-rv'açoes,~quo eram ouwdas com pro- deu sir Benedicto Amndell_

'a olñnhos ' uaes tritões e sereias' a espa- lord e lady Harley, no desespero medonho , 07 e @a a_ Vez que P353”“ “O (30“sz funda. uttençao, e que traziam alguma mu- ~ -_ _ _

i g ' - q - '
' . H ' beira d'Edith ambos se olhavam triste- d l - - -

- Nao ha nada mais facil, retorquiu

ços emergia. ao longe, muito ao longo, por do nobre pao e da respeitosa mito, c a. ux v 7 h , engano p ano primitiyo. _ Sidne tocando um timbre ue ,he esta_

5 bombordo da. Linda Joanna aigumsv faxa lhe corria. o pranto Sileneiosamcnte pelo mente, e Suas mágoas ?00011 30'31“59- Itm breve os deis amigos passaram 'va á à: › ,q .

rosto'formoso e pallído,-praiito mais amar-
Chegaram finalmenteá Vista da Ma- do plano á. execução de um limitado ino- o'

(Coiitc'im'a.)

cinzenta, acairelada d'espuma,

um acervo do nuvens colorid

que parecia
_

as por um go que o oceano, onde ealna.
doira, e aqui Sidney mandou a terra uin dello.
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Vullt'lllll !li "-'Oliilllus tl“CCSS'll'lfL¡ Para 00-

H'm'cccr da commãssño de :fazenda ('.tnt'ttt' ao &lei/t'qu do anuo economico (lltn

da tomar: v dos ari-3. ¡lt-.pulandos

¡iu-.rca do cwçaunenlo.

A O espirito de uma bem entendida se então elevar con-aideravclmcltte o alga- ' que a receita emu-tim (1., tabaco pen¡ no

economia dure presidir ii administração risine total dcsto imposto, sem gravam:: e futuro nuno creiiomico talvez bastante tm.

de todos os Ptlt'viçns publicos. (J nt'çntncn- = em muitos citam aicsmo com diminuição I periot' á. veiba prevista no orçamento.

to do e-tado não é ainda, nem poder-.i ser das noturnas que bojo pagam os mais dea-

completamr-ntn, tão minucioso na tlascrip- favel'evidos ao tim-o, é tarot-'a ardua, cuja'l

ção de toda a despezn, quo não lique a (lifñcltltlatles praticas silo considut'avcis; O augmcnto que se nota no orçamen-

respeito de alguns artigos uma corta par- mas seria um dos mais efficazes rccurnm to da junta do credito publico é na maxi-

te do arbitrio ao governo ua distribui- para curar os males do nosso estado li- ma parte proveniente tloa juros dos titulos

rue correndo.

Porém o governo não 'só não julgou

Senhores. - A comniissiio de fazen- conveniente usar (Passas sulctnrisaçõcsnuas

da examinou, como lhc cumpria, o erça- apresentou ;is camara-i uma proposta de

mento geral e as propostas de lei da rc- ' lei, que esta cotnmis<ão já examinou, e

i-eita e dçspcza do estado para 'e amio que pondo da vossa approvaçito, segundo

JUNTA DO CREDITO PUBLICO

economico_ de 1800 - 1367, e vem hoje a qual tiram supprimidas as mesmas au- ção das d-'spezau Ao governo, pois, cum ¡muco-po. ' , da divida fundada,Form““s de““ ,a lpnu_

“n.4,“, em““ ("peste ,txume_- p _ 010,-¡i.tçõeg_ . -« › pre .ser est-rupuluso e t'cunrmucu no uso_ .be nao for posstvel augmentutj a t'e- tubro de 186-1: até _i ri”:tgosto de lota), cm

A dosprza ordinaria e extraordina- Nodas t-.ircumstaucias, tendo esta do arbítrio que lho confere a lei. A cama- ' corta de uma maneira importante, sem re- virtude das lcis do 2?) de junho de 1804

  

   

       

   

 

  

   

   

         

   

   

           

  

 

  

                         

  

  

    

    

   

 

   

  

rn. igualmente tem na sua mão , no modo

de rostnlvor annualmcnte uma inlinidudo

de pretensões posBOaCa e locaas, que bus

cam mais o favor do que ne baseiam no

incontestnvnl direito, os meios de não ag-

gravar e estado da fazenda publicit. Não

pareç: de pequena monta esta considera-

çiio, porque se iidhearmos os archives par-

lamentares , acharemos que as. despozas

permanentes desta natureza Votadm pela

camara em algumas lcgislatoras ascendem

a muitos centcuaros de contos de réis, e

contribuem para aggravar 'o deficít , e

para iuutilisar na maxima parte as Vanta-

gens do acrescinio importante que tecni

tido annualmcnte os rendimentos publicoct.

O Serviço do exercito é aflucllo em

que algumas nações , obrigadas a equili-

brar as suas finanças, teem feito mais con-

sidcraVois e immediatas reducções de des-

peza. A sotnmu que ao lltcsolti'o custa a

sustentação do IIO\SI) exercito é bastante

avultada. Deve porém notar-se :pie uma

parte dao-ia dnspeza é feita com a officia-

lidade inautiva, herança irremediavcl das

nossas luctus politicas , e que as faltas

pelo que toca ao material de guerra c de

dcfcza são tão positivas , que a economia

que deve resultar da melhor Organisação

dos serviços militares , precisa de ser em

grande parte applicada ao supprimento

daquellas faltas.

Resta o rei-urso ao augmonto da re-

ceita.. Este augmento pode consoguiv-su

por meio directo o indirecto.

O meio indirecto consiste na adopção

de todas as medidas que tundum a deson-

volver a industria e o commercio, a faci-

litar as permutaçõI-s, a approximar as dis-

tancius, n facultar o credito, a baratear

as subsistencius , a manto' a prosperidade

e a segurança individual, a tirar todas as

pcias e eutbaraços ao dosenrelvim-:nto da

con-ni- ao imgnnealo da percentagem sobre e de 18 de maio do 1805. Prorc'm a ou-

a materia tiiliutavcl, é indispcnuaval mais tra parte dc~to augmunto da elevação da

do que nunca dar ao paiz, por meio da verba para o tittmttlt'llto da (lim-rença de

viação e da diminuição dos direitos de coa- cambios (lc 20:000õ000 a 80:0005000 I (eis.

sumo sobre oa objectos de primeira acces- Esta somam representa cllectivanu-nte a

“idade, as vantagens e_facilidadcs que hão media das sommas gui-tus nos tre'. ultimos

de compensar largamente o onus a que li- anncís; porém os orçamentos só nrcusavam

cat-ti sujeito. Alguns dos mais importantes 20:0005000 réis, sendo o resto pago pelos

c prodnctivos districtos do paiz esperam creditos supplementaros.

pela viação para mnltiplicareul em poucas Por aqui se vê (ptanta vantagem para

annos niunta proporção, que inul pode de a publicidade, e para a liacidisaçño das

antemão calcular-ne, o valor dus seus abun- despezas publicas por parte do parlamen-

dantisuimos productos. to, resulta da extiucçño dos creditos sup-

' na realisução destas reformas e no plcmontares, a qual obriga ii descripção

empreendimento destas obras que a eom- exacta das verbas eli'ectix'amente iiccesnt-

miuão cnh-.lulu que está. e unico remedio rias para a administração des serviços pu-

seguro e edit-az para o completo restabe- blicos.

lecimonto das nossas linanças, e o unico Esta circnmstancia «aplica varios ou-

t'undarncnto certo da prosperidade eco- tros augmentos de (lcspcza que se notam

nomiea deste paiz. nos orçamentos dos diversos tniniatcrios,

em relação aos orçamentos ttlllt'l'inreu, c-o-

mo (artista (las notas preliminares, que an-

tecedem cada ntn desnes orçamentos, e por

isso nos abstcrt'mos de os mencionar, res-

tando~nOs apenas explica' as pequenas al-

terações que propomos.

MINISTERIO DA FAZENDA

.

A sccçiio 3.a (lo art. i 4° do cap. 2."

addiciona-se a vaiba de 1:200;50(J01'óis

para dois segundos tacliygraplias (lu ca-

mara dos senhores deputados, que ali func-

cionaram naquella qualidade em virtude

da resolução da meu¡ da mesma camara

do l.” de fevereiro do 1865. Na masma

sessão, onde se diz: «dois amnnut-nscs a

00015000», substitue a connnis-ão: :dois

Segundos eñic'iaes :t (500;3000 réis» por

terem esta graduação os dois empregados

ali mencionados, como mostraram pelos

doctnnentos que foram presentes a com-

missão, e corno são dáignadoa no ultimo

orçamento apresentado as 'atum-as, e na

relação tteminul dos empregados do estado

do 1.“ de julho dc 180-1. y

Na secção 6.“ do artigo 8.o e na sec-

çilo 6.' (lo artigo 9.” do mesmo capitulo

angmcntutn-se duas verbas, (pie estão cal-

culadas para trez mczcs de sessão, afim

de cort'cspondct'em ao tempo de 5 tnczes

para o qual vao calculada a tlcspczn dos

subsidios para a camara dos senhores de-

putados.

No artigo 16.° do capitulo 3 ° sup-

prituc-se a Verba de 34:0005000 réis por

ter sido amortisndo o emprestimo de réis

'200:0005000 para n alfandpga do Porto,

a ,que cerrcspoudia aqui-lie encargo.

O artigo 47? do capitulo G.” relativo

á esquadrilhu da liscalisação é posto cm

harmonia com a dotlrn-ção correspon-

dente da dcspeza feita no orçamento do

ministerio da nmtinba.

ria do estado para o mencionado aimo (NHDHIleã-O upprovado aquella proposta _de

Ct'nhlnnil't), descriptu no ot'çnInt-nto, em Itaipu-los motivos de conveniencta publica

conformidade das leis, pelo que re<pcita que voa oxpoz no parecer respectivo, ecs-

a!) pessoal dos quadros das diversa-i re- pi-.raudo que vós approveis, temos a lttctar

partições e :i divida publica, e em harino- não só Com o dcfth do futuro anno coo-

nin com as necessidades de diversos ser- nomico, a que não era diflicil occorrer,

viços pelo que respeito, :is outras vrl):n~'e, conto temos mostrado, mas igualmente

importa nascmmatotalde2
1.12721445870 com o de uma parte do anne_ actual.

réis U governo propõe e a commissiio é Diz o governo no relatorio que pre-

de parecer que se suspende ainda no an- cede o orçamento, fundado nos dados qtte

no inunediato, como se tem feito desde ali apresenta, que para fazer face ii parte

18?):2 até hoje, a annu'tisação da nossa di- da dcspeza que tica a descoberto no actual

vida externa estabelecida pela carta de anno economico, são precisos recursos ea-

~ lei de lt] de abril do 1845. l)ellllle|tll) a traoiuliuarios na importancia de réis

'verba de 1092090§909 rc'is dcstiuada para 18892057590? E' pois esta sonnna junta

este lini, tica a despcza tixada na impor- :i p-u'to do dc/'ícít do futuro anne, que não

tancia do 214018z053§907 réis. As pon- licor cxtinota pela applicação dos recursos

«as alterações que n eommissño propõe, extiaor-linarios na mencionada importan-

como abaiXo vcreis, elevam esta somma ii cia de 4 09826885000 réis, pela cessação

du 21.07~l:3235706 réis. . de algumas tlespczas, pelo excesso prova_-

O rendimento geral de estado no pro- Vol de rei-.eita, o que constitua o disporá

xinto futuro anne economico é erçado em total, a que sera !necessario prover até 30

15.88026355189 réis, sn-ndo calculado u de junho da [867. Esto tleficit portanto

producto dos impostos em parto pelo t'cit- em circumstancias
regulares nunca será.

dimento do ultimo aunn, e em parte. pelo inferior a 20000005000 "s.

tct'iito medio dns trcz ultimos, ii excepção O governo não propõe por agora ne-

do rendimento do tabaco, que, por eir- nlunn recurso para supprir este dc-

ctnnstanciaa especiarias, que vos são co~ ficic.
_ '

nltroidas, é calculath nn proporção dos O meio mais obvio e simples, senão e

quatro primeiro:l mech do actual anne mais judicio~o nas circumatanmasactuaes,

economico. Juntando á somma acima mcn- seria aquellc que ha longos annos se tem

..tunada n do Gsi-?Mãtgg nóis, juros dos empregado para occorrcr ao defícít annu-

bens resgatados, com applicaci'in á. amorti- al, o recurso ao credito, e portanto á cmi-t-

tração da divida externa, que o governo são de divida publica. Conto porém é som-

propõo que como no futuro anno, c a ver- pre tempo para recorrer a este expedien-

lia de 40:000,›$000 réis, deducçãu nos te; como com a receita ordinaria, e com

dotações de S. ill. imperial a sr.“ (luqucza os recursos extractdinai-iOs, acima men-

dc. Bragança n da scrcttissimu sr.“ infanta cionados, 0 governo pode satisfazer a to~

I). Isabel Maria, vem a ser rendimento dos os encargos do estado até depois da

pl'OVfIVUl do estado no future anlto eco- i-p-tttlla da abertura da futura sessão le-

¡tomiro importante a somma de réis gidativa; como n'aquolia epoeha, se hou-

15.589z379à388.
ver de se recorrer ao credito, se poderá

Comparando esta receita com a des- lixar com maior exactidão o algarismo

pela anteriormente calculada, resulta um das summas indispessaveis para preencher actividade particular. Todo* estes meios

dqñcít na importancia de 50849445318 o deft'cit real das receitas até o lim do augmentam a materia collectavcl, e en-

réis.
exercicio (Vaquelle nuno economico; como gramleccm o producto do imposto varia-

So tivessemos unicamente a oceuparv. a sitltaçi'io monetaria dos mercados euro- vel, sem aggravti para. os contrilmintea.

nos (leste dejicít para e futuro anno eco- peus não olierece hoje facilidades, mas em A esta Ordem de medidas pertence a abo-

nomico, poderiamos considerei-o atteutta vez de aggravar-se tende a ntelherar ; I liçiio da legislação restrictiva do Douro e

do e na maxima parto cxtiucto com aim- entende a eonnnisaão, de accordo com o a liberdade da barra do Porto, que já de-

pertancia de dois recursm extranrilina- governo, não dever por agora auctorisar- cretastos , e a continuação da dosamorti-

rios, que são a receita provanieuta da se nenhum recurso ao credito a tim de seção dos bens de mão morta, que esta

carina do lei que approvou o contrato do preencher completamente a parte do de- submctli-la ao vmso exame. A esta ordem

14 de outubro com a companhia dos ca' Aicit que ainda tica. a "descoberto. O pe- de medidas partem-em muitas outras, que

minhOs de ferro do sucste, e a importan- (lido constante de titulos de divida publi- é indispensat'cl que sejam adoptadas, sen-

cia que para o thesouro deve produzir a ea (lr-pois de uma época mais longa sem do as mais importantes as quo hão de ter

consolidação da divida fluctuante sem pe- novas emissões, e os resultados da nova por fim continuar a nossa viação accele-

nlior, para que o governo esta auctorisa- lui do dasainortisação que aprovastes rada a levar a viação ordinaria a todos os

do. Esta operação podera produzir uma na su:: generalidade, e que augtnentarzi. angules do paiz. Sem a adopção destas,

quantia não inferior a 1.120:000[$090réis, consideravelmente esse pedido, (levem pro- e em larga csi-ala , entende a commissdo

e a somma que tem de restituir a compa- duzir um melhoramento no credito, que que nenhumas outras medidas serão _cíli-

nhia do sueslc importa em 2 978:(388â000 facilite no proximo futuro anne Qualquer caze-t para tirar sem vexame dos contri-

réis. Estas duas sommas constituem a do operação a que seja messaario recorrer. buintes todos os recursos indispensaveis

  

   

  

   

   

 

   

  

                      

  
  

  
    

 

   

   

 

    

     

   

   

   

  

        

   

LFJS DE RECEITA E DESPEZA

A coinmissão examinou os diversos

artigos das propostas de lei dc receita e

dospcza. Os artigos -L°, Õ.° e 6° da pro-

posta do lei de (lespcza acerca da abolição

dos Creditos snpplciniuitarcs, do mudo c

dos casos relativos ao decretamento dos

crcditm extraordínarios, e da transferencia

das verbas de um para outro artigo (leu-

tro do mesmo capitulo, constituem um me

lhoramento importante nas tinanças do Es-

tado, facianm a fiscalisação do parlamen-

to no emprego das receitas, limitam o ar-

bítrio do ext'CllthO, tornam a ecoaomia

uma necessidade, O publicidade uma re-

gra impreterircl na applieação dos dinhei-

ros publicos.

As disposições contidas nos artigos

8." e 9.” da mesma proposta de lei, reno-

vação do que já n'um época anterior fazia

parte das disposições annuaes da lei do

altespeZa, constituem uma regra inadmissi-

vel como lc¡ permanente, mas que no ca-

se actual é medida provisoria para evitar

augmonto de destreza, cm quituto se não

regula de uma maneira economica e mais

conveniente ao serviço a legislação relati-

va :is reformas e apo-«entaçõcs Como ten-

dencia para a economia, este expediente

merece a approvaçño da vossa eounnissão.

Porém não devizudo tl, economia sacrilicar-

se a convenient-.'11. do serviço publico, eu-

tendc a. Commissão, de accordo com o go-

verao, dever fazer :t disposição dos mou-

cionatlos artigos as excepções que no lo-

gar competente vão addicionadas.

 

   

                      

    

   

        

   

  

RECEITA

Os rendimentos do estado são calcu-

lados em regra geral pelo rendimento do

ultimo anuo ou pela média dos trez ulti-

mos unnos. Pelo que respeita á. maim'ia dos

4098168555000 réis, a qual junta ao rcn- Não nos illttdumos porém contas cir- para equilibrar asnossas iintmças. A eom- impmtos, e sobre tudo dos que produzem MINISTERIO DO REINO r

dimento do :nino reduziria o deficít-á im- cttmstnncias, que nos pernnttcm por ago missão bem sabe que os t'abalhm de via- mais avultada receita, este calculo é mo- Na sccçiio 25.“ do artigo 28 do ea.

portancia de 98619505318.
ra adiar o recurso ao credito, nem com ção , de que carccomos , para completar (lt-rodo, e dai-nos a probabilidade dc que pitulo 4.° do orçamento do ministerio do

, Se considerarmos que no orçamento os recursos extraordinarios com que po-

vcm dcscripta toda e receita ordinaria e demos fazer face á maxima parte do de-

extraordinaria, incluindo a que nos annos ficit até o tim do futuro :mao economi-

auteriorcs era paga pelos creditos supple- co. O deficit ha de repetir-se nos almas

mentares e cxtraord'umrios; que aquelles futuros, e causar-nos-hia os mais series

ficam abolidos e estes permittidos st'auente embaraços, se os poderes publicos não

para occerrer aos casos de força maior ; empenlmssem todos os seus esforços para

que a dcspeza ordinaria descripta no or- melhorar por meio do largas reformas e

çamento nunca é despendida na sua adequadas medidas a situação da fazenda

totalidade por causa das vacatu 'as que publica.

oceorrem no pessoal e que não site innne- Oi expedientes podem ser adoptados

diatamente preenchidas, e das que o não de improviso. Porém as reformas effica-

silo nunca por occorreretn na classe des zcs e os melhoramentos importantes na

empregados addidos, sttpranunieraritw, (los “adminiutraçao economica e financeira de-

egressos e ofiiciaes sem accesso; que a pettdl'm de inqneritos, da collecção e cs-

limitaçi'to, estabelecida no artigo 6.“ da tudo de factos, e 'de trabalhos prepara-

proposta de lei da despeza para a trans- torios, que ao governo incumbe realisar,

ferencia das verbas de um para outro como base segura das medidas de que o

artigo dentro.do mesmo capitulo do cr- pnrlamento deve necessariamente occupar-

çainento ha de contribuir para que algn- se na proxima futura sessão legislativa.

mas outras verbas não srjam inteiramen- Não ha senão dois modus infulliveis

te despendidas, e que as regras estabele- de equilibrar as receitas com as (lespezas:

cidas nos artigos 8.9 e 9.° da mesma pro- Ctmsistem em augmentnr aquellas e dimi-

postu de lei, apesar do addiamcnto pro- nuir estas. A dimnniçãe porém das despo-

posto pela commissiio, tambem ln'io de pro- 7.as realmente productivas é g mais funesto

dnzir alguma diminuição na despeza dos reenrsos,porque produz mais tarde os

descripta no orçamento, poderemos con- eil'uitos contrarios ao que se pretendia,im-

siderar o deficit, que ultimamente cal- pcdindo o desenvolvimento das forças pre›

culáuton, aind'a reduzido em grande parte ductivasdo pair.. A diminuição das despe-

da sua importancia.
' as,que prejudicasse serviços uteis, como

Para occOrrer á maxima parte do que são a instrucçãe, a justica, a policia e

ainda restasse, poderiamos contar com o outros da mesma importancia, produziria

augmento que nnnualmeute sc realisa no

dentre do poucos :maos a nussa principal

rede (le vias ferreas e caminhos são largu-

mente dispendiusos e momentaneumente

vem ngg'ava' as difii-.atldades do thosouro.

Para esta applicação porém éque 'o go-

verno pôde sem riSco recorrer ao credito,

porque estas obras , largamente producti-

vas, sito ga'autia efficaz da divida que pa-

ra elias coutrahil'tuo-t , e dentro de alguns

annos bão de reproduzir no acrcm'imo dos

rendimentos do estado os _juros pagos e o

capital Ilcllaa invertido.

O meio directo de augmentar are-

ceita, e que é preciso que acompanhe os

meios indirectos acima enunciados, é 0

recurso ao imposto.

O producto (lo imposto pode crescer

com o augmento da percentagmu sobre a

materia collectavel, ou com a melhor cs-

colha da base para a inipmiçiío, e com a

melhor distribuição, e muitas vezes mesmo

diminuição das taxas ou direitos , se sa

trata do impostos de consumo, e princi-

palmente doa que se cobram pela~t alfan-

(legais. Etta ultimo recurso _é sempre o

preferível, quando se pode obter. Som re-

correr ao example dos outros paises , te-

mos entre nós a experiencia do augmnnto

da receita proveniente da diminuição dos

direitas de consumo sobre certos genero“,

nando teen¡ sido tacs os generos e tal a

(iminuição dos direitos , que o augmento

do consumo conipema esta redacção. A

reforma da pauta das alfandcgas, de que

se está oecupando o governo , pode dar

margem a resultados desta ordem.

Não bastam porém os recursm que

nos podem resultar de uma bcm entendi

da reforma das pautas , nem ellos são as

mais das vezesimmediatameutc avaliados.

O imposto que paga a propriedade terri-

torial ni'to esta em rasoavel proporção com

o valor do seu rendimento. A proprieda-

de paga pouco, uma paga desigualmente.

Aggravar essa desigualdade, augtngntando

o algarismo geral do imposto, e causem

vando a distribuição actual, seria injusto

e excessivamente gravoso para muitos.

Porém regular este importautissimo assum-

a arrecadação cfl'cctuada excedrrá a som-

mu total das receitas orçadas. A tendem

cia para. e augmento nota se principalmen-

'te na receita das allundcgas e na da con-

tribuição de registro, que constituem apro-

ximadamente metade do rendimento total

dd estudo. Com quanin cerrcnte anne

o attgmeuto da producçzo vinícola e por

consequencia do fabrico d'aguardentes te-

nha supprido a importação estrangeira' 'des-

te genero, e por cute motivo proditzido um

desfalque sensich na receita da alfaudega

do Porto, é provavel que esse desfalque,

se continuar no anne immodiatu, seja com-

pensado com o augmento geral da receita

de todas as alfaudcgas em conformidade

com as' tendencias acima mencionadas. A

din-iinuiçi'to (los direitos de exportaçíio dos

vinhos do Douro e a do imposto de con-

sumo sobre os vinhos da cidade do Porto

e em Villa No 'a de Gaya tambem prodw

ziria um pequeno desfalque, se este não

fosse supprido, como esperamos, pelo aug-

mnnto considerarel de consumo e de ex-

portação de todos os vinhos pela barra do

Porto, em. resultado da lui que diminuiu

aquelles direito', aboliu o tnonnpolio aute-

riot', e decretou a liberdade da barra para

a saida dos vinhos de todas as pt-occdcn-

cias.

A receita do tabaco não pode ser cal-

culada pelo rendimento de ultimo anne

economica, o qual se elevou por motivos

excepriutuws á. avultada somtua de réis

3 8309045884. O governo calculou esta

receita na proporção da que se cobrou nos

quatro primeiros mczes do actual anuo

economico, julho, agente, setembro e ou-

tubro, em que o rendimento não foi tão

grande como o do semestre anterior, o

primeiro depois da extiucção do monopo-

lio, ncln tão pequeno como nos de novem-

bro e dezembro do preterito anne civil.

Segundo a base adoptada foi a receita do

tabaco orçada em (le 3.003:097¡iil74

réis, que ainda é inferior cm mais de réis

50020005000 ii total receita de todo o an-

no civil proximo lindo, o primeiro depóis

da extincçño do monopolio.

reino entendeu a eommiusão dever intro-

duzir a Verba de 5:0005000 réis especial-

mente destinada para subsidiar as muni-

cipalidadcs que querem contribuir para a

construcçiio de edificios para escolas pri-

marias. Esta dcapcza vinha miglobada na

escassa Verba de (i0:000¡3000 réis, des-

cripta no orçamento do ttlinialctit) das

obras publicas para obras e rcparaçõrs

nos editieios publicos do continente.

Nas secções 1.' e 2.' do artigo 30.o

domesuto 'apitulo introduziu a rommis-

são as verbas necessarias para e serviço

metereologico. Ha alguns nnttos que este

serviço se faz nos obscrvatorios da uni-

versidade e da escola polytei-linica com a

vantagem da soil-ncia, honra dos profes-

sores e empregadoa que se dmvelam na

p 'ati '.:l (leste sewiço, e com applattsn e

reconhecimento "dos sabias estrangeiros

que se applicam a este ramo importando

das Sciencias-physicas. Este serviço i-ra

feito, era reumnerado o pessoal quo o

executava, despendidas varias aonunas na

Compra e conservação do material not-os-

sario para as observações, e o orçamento

do estado ora completamente omisso na

deseripçiio de todas estas despreza», Saiam

elias das sobras de dois capitulos no mi-

nisterio do reino e no das oblas publi 'in',

e a sua ausencia do orçamento era o rc-

sultado do pleno arbítrio nas tranrfi-rvn-

cias das verbas dentro do mesmo capitulo

Este estado era irregular. E' necessario

que e parlamento e o paiz saibam com

exactidíto o que se gasta, e como se dia-

tribue a receita publica pelos serviços que

o estado remttn'era. O serviço meteorolo-

gico é importante, e convem que st-iu

subsidiado, mas que o seja legalnn-nte.

Por isso a eommissño propõe. as voibns

mencionadas, iguaes ás que effectivameu-

te se têem gasto no emprego para que são

propostas. Nem o serviço poderia emiti-

nuar sem a introdueção destas rei-bas no

orçamento actual, cuja organisgaño pelas

disposições da lei de despoza, a que acima,

nos referimos, se não prerta a que as sont-

mas ilc que se trata podessom continuar

  

   

         

   

  
(-ífuitos moraes ainda mais fuuestos. Só é

producto e arrecadação dos rendimentos permittida, e não só permittida, mas een-

pnblicos. Este augmcnto proveniente das vettiunte, necessaria e moralisadora a di

no'as communicações, do' desenvolvimento minuição de serviços iuute'is, a reducçiio

(las industrias e do commercio, e do cou- dei quadros buroc'aticon, c a simplilicaçiio

sequente acrescimo da riqueza publica, é do serviço em todas as estações oliiciaes.

'tanto mais provavel em relação á roer-ita IIa providencias a tentar n'este sentido, c

calculada no orçamento actual, quanta foi sem recorrer a elias não devem pedir-se

a 'moderação com que este calculo foi mais sacrilicios aos contribuintes. A com-

feito.
missão ioréni não deixa de reconhecer

Deste modo poderiamos considerar que os elfcitOs da redacção dos quados só

como eufiicientemcnte estabelecido o equi- lentamente produzem um resultado visi-

'librio de "receita e despesa do estado no vel, e que se ha serviços em que e pes-

proxiino futuro atum. O clefícit~ que ain- soal é excessivo e convem que seja redu-

_ alii, tentasse. seria de minima impo¡tan-_ .lido, ha entres do incontestavul utilidade,

r.. A - v_ :- t _ _ a que a escacez dos nossos recursos'niio

Isto teria acontecido, se o governo, tem permitLido occorror com a dotação

usando, 'dias ttttcto'risações concedidas por dos meios e do pessoal~ necessario para o - pto de maneira que todos pagassem na A simples censideração destes factos a sair sem manifesta “legalidade, d'oudo

lci's'ttn'teriorcn, tivesse por esse meio le- seu Completo desempenho. l proporção dos seus rendimentos, podcudo- dai-nos a mais bem fundada esperança de têem saido até bije.

w.“
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MlNlSTERlO DA JUSTIÇA

Neste ministerio são apenas feitas

as alterações provenientes do movimento

depois da époea em que o orçamento foi

elaborado.

MINISTERIO DA MARINHA

Neste ministerio, além das alterações

provouientes da mesma origem, nddicio-

na-se a verba de 30:0005000 .eu com

que o estudo dove subsidiar o banco ul-

tramarino, que está fuuecionuudo em vir-

tudo da lei que approvou a sua instituição.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS

 

   

   

   
  

  

   

   

   

  

 

  

  

   

               

   

  

          

  

  

   

  

     

  

  

     

   

  

  

Neste ministerio addiciona-sc a verba

de 20:000,$000 réis para a continuação

do hospital Estephania, começado a fun-

(lul' na quinta da Bemposta pelo rei o so-

nhar l). Pedro V, como monumento des-

tinado a consag 'ar a memoria da. piedosa

rainha a senhora D. Esteplrauia. O im-

portante destino deste estabelecimento, e

mais do que tudo a memoria dos nomes

que elle recorda, são indicação sullieiente

para que o estado não deva deixar des-

continuada num obra de alcance humani-

tario o de recordação saudosa, iniciada por

um monarcha, modelo dos reis populares,

e para a qual têem contribuído os duna-

ti res dos estranhos e os subddios do es-

tado.

No capitulo ll.° elimina-sc a verba

de 6:0005000 réis do artigo 35.“” destina-

da ás dcspczas dos nrrolamentos, provas,

guias, marcas c vara-jus no paiz vinhate-

rio do Douro, que acabaram com a lei

que votastes na ultima sessão legislação

rcstrictiva.

A vossa counnisrão, rcccnheccndo

que por uma parte quaesqucr economias

que seja possivel reulisar pela simpliliea-

ção do serviço ou pela separação das des-

pezas, que n'uma perfeita organisação

sulmiuidrativa deveriam pertencer its lo-

calidadcs, e que por outra n crenção e

aperfeiçoamento do varios serviços uteis,

o que as circnmstancias reclamam, são

dependentes de leis organicas especiaos,

que o governo terá de apresentar d sanc-

ção dos cerpos collegisladores, é de pare-

cer que as propostas de lei de receita e

dcspeza devem ser convertidas nos so-

guintcs projectos de lei.

f

?trios @fficiaes

Squares ea verte o\\'vs\a\. do «Diario tt Lisheen

'as 10 «lt '2.8 et março

MINISTERIO DO REINO

  

Lista dos individuos a raciados com mei-ces

lionoriticas por diplomas o mez de janeiro ul-

time.

_Relação de cadeiras de ensino primario

que se acham a concurso.

lille'l'EH-IO DA FAIBNDA

dia 2 de maio, de eapitaes não
Venda, no

tes ao concelho de Coim-
distrnctados pertenceu

bra.

-Mais, no dia 4 de maio, de capitaes não

distractados pertencentes ao concelho de La-

mch.

- Annnncio rol

cimentos decorrente moz a

-- Aviso aos portadores de escriptos do the-

souro, com vencimento no mez de, abril proximo,

respectivos a emprestimos de quantias inferiores

a réis 20:000à000, tendo por caução cautelas do

Banco de Portugal, que estes escriptos serão pa-

gos nos dias dos seus vencimentos, por ter sido

ordenado o distrate dos indicados cmprestimos.

- Annuucios acerca dos naufragios do bri-

gue inglez :Promise: e do briguc france¡ :Fre-

derico Eugenion. succcdido o primeiro na costa

dc Setubal no dia 17 do corrente, e o segundona

da Figueira na noutc de 1'¡ para 18 do cor-

rente.

mmlsrsio nos ascocros ns'rnsnonmos

Noticia da. recepção feita por S. M. ao en-

viado extraordinario do Mexico.

ativo ao pagamento dos ven”-

diversas classes.

nums'rsmo DAS OBRAS PUBLICAS, COJDIEIICIO

E ¡XDCBTBIA

Decreto approvundo os estatutos com que

pretende fundar-se em Lisboa uma associação do

voccorros mutuos denominada Monte
Pio de Nos-

sa .Senhora dos Remedios.

M_-

Suaotist ea curti. ot '\a\ ao @tarte M Lisboa»

a: 'tl 'tt'à'l u março

REINO
9

Portaria louvando o escrivão da camara mu-

nicipal de Oeiras pelo bom sermão que tem pres-

o. .

d.: 30 dias, contados de. 31 de março, o provi- l

mento dc seis lugares de amunncuses no ¡mms-

rcrio das obras publicas, eommercio c indus-

tria.

W

Semasc da parte o“\úoi do »Diario at “sheet.

a: "" de '1 de e\n"t\.i..

Mxxisrnmo nos mto/.unos nocu-:smsrrces n De

JUSTIÇA
'

Portaria mandando abrir concurso . perante

o reverendo bispo do Algarve, para o provimen-

to da egreja parochial de Nossa Senhora da.

Luz, do concelho de Lagos.

-- Despachos eli'ectuados pela ;epartiç

ccelesiasticos.

-Ditos pela repartição das justiças.

 

ão dos

NEGOCIOS ESTRANGE1308

Curta de lei approvundo, para poder ser ra-

tificado pelo poder executivo, o tratado entre

Portugal e HeSpanha, assignsdo pelos reapccti-

\1'05 *pleuipotcuciarios
em 29 de setembro de

Sü .
   
    

 

m@tiraria

naes italianos relatam um facto

(lido cm Ba-

 

1

 

Os jor

de alguma importancia sucec

letta.

Diz-re que o povo amntinado por um

padre iuvndíra a -asa de um ministro

protestante, assassinando todas as pessoas

que se achavam dentro em casa. Os pro-

mcuores acerca deste neoutecilnento e de

outros promovidos por o mesmo padre,

dão-os os jornacs da Italia. Dizem:

clioutcm, 19, dia do S. José, foi a

sala da audiencia ordinaria de Barlctta

assaltada por um grupo de modernos pha-

riscus, ás erdens de um padre chamado

Ruggicro Portiglione, que, havia já mui-

tos dias induziu a população a excessos

contra os protestantes. Toda a casa foi

iucendiadn; foram mortos'quatro irmãos,

ou para melhor dizer, dois irmãos o duas

pessoas que tinham ido em seu auxilio.

O evangelisadnr escapou por milagre.

Foi tambem queimada a casa de um nc-

gociante de vinhos».

Um outro jornal diz: «No dia 19 do

corrente a povoação de Burletta foi thea-

tro de um facto horrivel promovido por

uma selvagem reacção do partido cleri ml,

a pretexto do banir alguns protestantes

que eram iuoll'ensivos. Trcz iufe

queimados vivos, outros lançados pelas

jancllas fóra, outros liuahuentc mortos á,

pancada.
«

(A repartição da sub-prefeituja foi

invadida , e os seus papeis e móveis (les-

truidos; o sub-prefeito, viclima de alguns

excessos , 'teve do se esconder ; _mataram

um guarda dc segurança publica , foram

saqueadas. Contam-se treze \'Íclilnas l De

Trani' partiram tropas a umrchas forçadas,

e a ordem foi restabelecida. Fizeram-se

muitas prisões , e entre as pessoas presas

contam-ne muitos padres»

Sobre estes acontecimentos já. a ca-

mara italiana se oceupou, e o governo pro-

metteu de enipregnr toda a sua energia

sucessos.

Pl'ttssia toma incremento de dia para dia.

Usjornaes estrangeiros assim o asseguram,

eetl'ibadue n'um facto sucecdido ha pouco.

No dia 22 do março foi o anuivel'sario ua-

talicio do rei da Pl'llSelít. Como é de uzo,

os genoraes v

rigir as suas fclicitações no soberano.

seguida pela Austria.

Esta notici

tempo o boato (lu que o rei Guilherme ai-

a sustentar com toda a energia a politica,

ção á questão dos duendes.

ela força, do que pacificamente.
sep

parciaes, que conced

_jecto é

I presidencia.

lizcs foram l para que a per

    

  

     

   

  

    

   

 

   

   

  

  

   

iuceudiadas muitas casas o muitas outras'

eli punir severamente os implicados neste

-0 dosaccordo entre a Austria e a

ão u'che dia ao palacio di-

O

rei respondendo, não occultou o sentimen-

to de desagrado que lhe inspira a politica

duziu grande im pres-
o

são, especialmeimor circular ao mesmo

severara aos generaes que ortava resolvido

seguida até á. occasião presente, com rela-

Vê-se pois que a peudencis entre as

duas nações, encaminha-se mais a. solver-

-0 governo da Sublime Porta, se-

gundo se diz, não está muito satisfeito

com as tendencias, que na conferencia de

Pariz, tem manifestado as potencias occi-

deutaes, e com os ineitamentos, ao menos,

em aosl' romanos. Es-

tado no car o que lhe foi confia

-Edita do vice-reitor da universidade fi-

xando os dias em que hão-de ter logar as provas

do concurso para provimento de duas substitui-

ções extram'dinarius vagas na faculdade de phi

losophia.

tes procuram manter a união (10s dois prin-

cipados, e conseguir a independencia d'el-

-le chamando ao throuo um principe da

Iuropa, e a Porta ordenou ao seu repre-

sentante que propugnmse pela separação.

O governo ottomauo tambem não concor-

da em que seja escolhido um principe es-

trangeiro. Em consequencia disto, o re-

presentante do governo, turco na conferen-

cia de Pariz propoz que fosse mandada

a Bucharest uma commiunão de inqncrito,

e que se aguardasse o relatorio (Pesos

commisnão, a iim de se tonmr uma reso-

lução definitiva.

-- Na Inglaterra continua a occupar

a attenção a reforma eleitoral proposta

pelo gabinete Rusaell que declarou que

viveria ou suecumhiria com ella. O gover-

no pôe todos os esforços para que a refer

- Decretos nomeando: delegado de ,procura-- ma seia adoptada ; n

dor da eerôa e fazenda, na comarca de Quelimane, , ção decida“ nos seus ¡ntenmu' Ainda
assim

o bacharel José Manuel Crispiniano da Fonseca
_

_

Junior', juiz substituto ds comarca de Loanda, "3° perd? m ea?“ “119“ de V_m'ce' “ luta'

o bacharel Caetano de Souza e Vasconcellos¡
[um 0 dm 10 deste Inez foi

- Outro transferindo o dr. Alexandre Meirel- po¡- lo¡-

se lia do tratar a questão ;

les de Tarora do Canto e Castro, que_era dele-

dor da coma e fazenda' na eo' ll o chefe dos radicaes convocará pa 'a o

' quo itñsiBtll'iiO
gado do procura

para o mesmo logar na cemarca _

Ineemo tim um meeting a

for-
marea de Timor,

de Barlavento.

_

todos os delegados das soeicdades rc

mistas do paiz. O governo parece que

   

          

  

   

S NEGOCIOS EUCLESIAS'HCO
S E DE

JL'BTIÇL

MINISTERIO DO

Decreto [laudo or cxpiada ao juiz de direito

Klagalhães Cells a pena de

Gonçalo Tello de

suspensão por tempo indetermina o que lhe foi

imposta.

- Relação dos presos cujas penas foram per-

doados ou moderadas por occaslño da semana

santa.
_ _ _ _ _

-- Licenças a funcionarios Judiciaes.

- Decreto mandando abrir um credito sup-

plementar de 16:360â000 réis para escorrer ao

sustento de presos e policia de cadeias.

'Mixxsrnaro na uaatmi B arruma

Portarias relativas a isempções do recrutar-

mento da armada.
'

OBRAS PUBLICAS

Anuuncio de que esta a concorra», por espaço

ias tem uma opposi-

convocada

d Russell uma assmnhlcia em que

e para o dia

conta com o apoio dos principales whig, o

com alguns deputados escocesos e irlan-

(luzes.

- A respeito da guerra da llenpanha

com o Chili , aflirma-sc que a republica

do Bolivia fizera. alliança com o Perú e

com a republica chilena. Cerro tambem

que n tripulação da e~quadra 4 ¡uespaullolu

se url-.a om mau estado de saude. Duas

embarcações _hcspaulmlas--a Vil/u, dc Ma- _

(lríd e a Blanca entraram em Valparaizo;

o diz-so que retiraram em consequencia do

fogo que sobre ellas fez o ferte chileno,

situado nu desembocadura do rio.

Os jornaes hespanhoes, porém, atiir-

mam que as noticias do Pacilico até 16 do

mez de foVereiro, são satisfatorias.

- Fallzimos no nosso numero passa-

do de um projecto de lei que o governo

italiano havia de appresentar para a con-

stituição do cousorzionazíonale. Este pro-

o seguinte :

c Senhores. -- Por uma votação rc-

Centc, applaudiu a camara a generom ini-

ciati 'a da cidade do Turim tendente a

constituir uma associação nacional (con-

sorzío nacionale), para aeudir ás tinan-

ças uaciouues, por meio de olfertas expon-

tuneus.

u O pensamento patriotico dimnnado

de um povo prompto para os sacrilicios

que a unidade o a prosperidade da nação

exigem, a ponto, dc se tornar engenhoso

para lllveallgíll' :IS “Ovas experiencias mais

prolicuas para as proteger o ansegilrati',

entrou rapidamente no caminho dos factos

e está produzindo grandes e edicazes re-

sultados.

e As adlmsõcs e as offertas surgem

aos milhares dc todos os pontos da penin-

sula; e vômos iigurar, como é sua gloria.

e antigo habito em todas manifestações a

favor da patria comnnnn, os nomes au-

gustos do chefe do estado, edos principes

da familia real.

«O cousorzío nazíouale revestiu ra-

pidamente uma l'órma, c teve uma. repre-

sentação digni-¡silua em uma junta cen-

tral, da qual o generoso principe de Sa-

boya. Cariguam houve por bem aceitar a

O governo, pela sua parte,

deniorar-se em procede¡-

sonalidade -civil fosse attri-

buida a esta associação, no que respeita

aos clfcitos que derivam da lei, sem espe-

rar que o modo -de acção fosse determi-

nado e regulado por estatutos partícula:

res. Esta prompta providencia acha-se

audio-¡entramoth justificada pelo tim da

associação, pela sua representação actual,

e pelo impulso com que de todos os pon-

tos da Italia têem aeudido as ¡adhcsõe8.

«Os estatutos que hão de regulagle-

linitivamcute este corpo moral, serão,

comtudo, em breve, submettidos á appro-

vução do governo.

«A constituição do cousorzío 'naziona-

le em corpo moral dover-se-hia eñ'ectuar

por meio de um decreto de sua magesta-

de, o o ministerio não haveria tido a me-

nor demora em solicitar para esse effeito

a prerogativa real ; mas o tim que esta

asaociação tem em vista, que não quer

adquirir, possuir e administrar senão para

dar tudo ao estado, tira a este ultimo to-

da e qualquer razão de lançar sobre as

:requisições ou rendimentos desta associa-

ção a menorsomma a titulo de tributo, e

por consequencia vem a proposito isentar

esta instituição do imposto de mão morta,

do imposto sobre a riqueza mobiliuria, e

dos impostos de sêllo e de registo pelos

recibos da entrada das offertas.

«Para este lim é :necessario promul-

gar uma lei que possa, dando ao mesmo

tempo um testemunho do honra especial

a este facto explendido, provor ii. consti-

tuição do cousorzío nazionale em corpo

moral legalmente reconhecido. E a sanc-

çito do poder legislativo não trará demo-

ra excessiva , porque o relator conlia em

que qucrcis examinar e approvar com ur-

gencia o'pl'ojectu de lei que tem a honra

de vos apresentara

__ As camaras fraucezas hão de reu-

nir-se proximamentc para examinarcm a

lei que diz respeito ;t propriedade littera-

ria e artística. O projecto relativo ú nova

organisnção das communicações telegra-

phieas, occupará., em seguida, a attenção

do parluumnto fraueez.

Circula a noticia de que o governa-

dor geral da Argolia e o ministro da guer-

ra teem determinath fazer um projecto

para a organisação do rcgimon municipal

na colonia franceza do Africa.

- Em razão da questão dá! ducados

que vae tomando cada dia maiores pro-

porções, (iamos publicidade aos seguintes

promenorcs sobre o exercito que possue

cada um dos principaes estados allemães.

a0 imperio d'Austria em tempo de

paz tem um exercito de 280:06l homens

e 482961 cavallos: em tempo de guerra

póde dispôr instantaneamente de 624:922

homens e 125:(300 cavallos.

A Prnsia em tempo de paz canta

com 212:(349 soldados e com 622z866 em

tempo do guerra : o seu exercito divide-

se em_ oito corpos e dezcseis divisões.

A 'Saxonia tem 32:711; Baviera

1002240 e l3:037 cavallm; Wurtemberg

26:885 soldados; Hannover 26:906; Hes-

se 11:700; Baden 16:762; Hesse Elei-

toral 11:998 ; ll'Iecklembourgo 5:830; e

Nassau 5:498. Dos demais estados não

merece a pena fazer menção.

Durante a guerra

entendeu não

  

  

  

  
  

  

 

  

 

   

 

  

A ce, Rastadt, Ulm e Frmu'fol't, goal-neoida

da Dinamarca a m

força naval da Pl'llssin era de 51:3 ca-

nhões e a da Austria de 973. Desde en-

tão até hoje a esquadra prussiana augmcu-

tou cousidcruvelmente.

As fortalezas lederaes mais formida-

veis silo : Landau, Luxembourng Mayen-

enta ultima por forças nus¡ro-bavaro-prus-
w

sinnas. Entre estados alemães só n

Austria, Pros-ia c Baviera tôonl fortale-

zu's particulares»

. . .

iluminar¡

Novo man¡¡csto.-Diz o Na-

cional: U correspondente de Madrid do

Lloyd espanol falla do pensamento que se

attribute ao general Print de publicar um

novo manifesto. Atiirma-se que este ma-

nifesto será um programma completo de

governo, e que não será dillieil que inci-

dentemeute se indiquem n'elle certas rc-

furmas consignadas no programma de-

mocratico, como meio de facilitar a emi-

gração e a importação de industrias e ca-

pitacs. Ha quem diga tambem que a so-

ciedade biblica de Londres quiz entender-

Se com o general Prim.

A Epoaa, dando esta noticia duvida

que sejam exactas as intenções que attri-

buo o Lloyd ao general progressista.

Necrologlo estrangeiro. -

Lê-se no Commercio do Porto : Morreu em

Janncs, na França, o general de devisão

Jusufe, que commaudava a 10.“ divisão

militar, e era grau-cruz da legião d'houra.

A infancia e mocidade de Jusuf fo-

ram romaneseas. Nasceu na ilha d'Eiba,

onde viviaeln 18141. Embarcaudo para' ir

estudarem Florença, foi aprisionado no

mar por um coreario do Tunes, e levado

para aquella cidade, onde se tornou um

dos favoritos do hey, e depois tambem

d'uma tilha sua.Em eonsequencia do assas-

sinio d'um eunuco em 1830, fugiu a bor-

do d'um navio fraueez o Adonis, e entrou

ao serviço du França, sob o nome de Ju-

suf Mameluck. E) a versão que o diccio-

nario deiVapereau adoptou como a mais

verosimil.

Em 1831 era capitão dos caçadores

de Africa; foi no anno seguinte condeco-

rado por oecasião da tomada de Bona, em

cuja dcfeza tambem se distinguiu.

Em 1839 naturalisou-se francez, fez-

se chirstão, e não abandonou mais o ser-

viço do exercito, nude subiu de grau em

grau, até :i posição, que n'elle occupava

Publicou em 1850 uma obra intitu-

lada A guerra diAfríca. '

~ -- Morreu tambem o dr. Max Par-

chappe. Era um alienista distiucto. Entre

as suas obras citam-se as Livestígações

sobre a encephale um Tratado theorico e

pratico da loucura, e o Tratamento do

cholera.”

A semana santa em lloma.

-Lê-se no Dim-(o Mercantil: Escreveu)

de Roma , diz a Cbrrespondeucía de Hes-

panha, contando que mais de 3002000 es-

trangeiros haviam- tomado habitações para

pausar ali a semana santa. O aluguer de

um quarto modesto paga-se por 300 fran-

_cos (545000 rs).

0 csplrlto de uma mulher!

-- O correspondente de Cartaxo, em data

de 26 diz ao «Diario de Notícias», do

Lisboa o seguinte :

«Uma rapariga da freguczia de Valle

da Pinta, deste concelho, quiz fazer vêr

que tinha em sl o espirito do uma mulher

que falloceu nesta villa, e hontem como o

espirito lhe ordeuasse que fosse á crmida

do Senhor Jezus, que tica proxima a esta

povoação, onde se vencra uma Imagem

de Christo crucificado, com a qual o povo

deste concelho tem grande devoção, ella

para ali se dirigiu acompanhada por al-

gumas boas creaturas ; chegada lã ajoe-

lhou, e de repente caiu para traz ficando

com a cabeça no collo de uma das com-

panheiras, que já se tinha sentado, e em

posição do receber em seu regaço aquelle

precioso fardo 5 então sentiram-se alguns

gemidos, era o espirito que ia dal' as suas

ordens, e effectivamento assim foi.

A's directoras fizeram-lhe algumas

perguntas,e o espirito ordenou que se des-

scm ao Senhor Jezus quatro velas de cera

e se cumprissem mais algumas promessas,

assim como tratavam sempre bem a Ber-

nardino, que é irmã da visitada do espi-

rito e foi criada da fallecida.

Em seguida alguns parentes desta.

correram a beijar a espiritualisada, por

ordem dos interro antes, que nos gemidoa

que esta aoltuva traduziam os nomes dos

parentes porque aquella alma perdida ela-

mavu, e tudo mais que lhes convinha jul-

ganda as lilhas que beijaram a mãe e 01

netos a avó etc., havendo at'é um dos pa-

rentes que asseverou ter sentido o conta-

cto d'uns labios vindos de dentro da boc-

c'a da accommcttida do espirito.

Terminou esta irrisoria acena com

gargalhas e troça feita por alguns indivi-

duos que ali concorreram movidos pela

curiosidade e novidade do espectaculo.

Narro o facto e oeeulto os nomes; e

peza-mc que aqui se desse este triste do-

cumento de ignorancia que tenho esperan-

ça se não repetird.

llesgraça.--Lê-s
e no Campeão do

Alemtejo: No dia 17 do passado, pelas

duas horas da tarde, foi victima de um

raio, ficando instantaneamente morto,Tho-

az Mourato, de 19 nunes d'idade, da

na

   

  

    

  

       

  

       

   

 

  

  

 

   

  

  

    

  

 

  

     

  

 

  

  

  

   

   

  

       

   

  

  

 

freguezia de Santo 'Antonio das Areias, do

concelho de Marvão, na oecasião em que

andava pastoreando cabras no sitio da fou-

tc dos Morton na mesma freguezia.

Foram egualmente fulminadas pelo

mesmo raio, ficando ilulnediatamente mor-

tas, troz cabras, que o mesmo pastores-

va. _

E proomlemln-se a auto d'autopsia no

cadurer do deweuturado Thomaz Moura-

to, achou-se, que estava queimath em to-

do o lado esquerdo deulc o alto da cabe-

ça ate a extremidade inferior do pé do

mesmo lado.

N'essa mesma occasião, a distancia

de meio kilometro, cahiu outro raio em

um sobreiro,ticando este rcdusido a basti-

lhnsn
_

Letras falsas. - Diz o Jornal

do Porto, que na manhã do quinta feira

foi o sr. José Joaquim Rebello Lima. no-

gociante estabelecido na praça da Ribei-

ra, á caixa lilial do Banco de Portugal

pagar uma letra que não quizera refor-

mar ao sr. Nicolau Fernandes d'Abrcu

Guimarães, morador na rua de S. João.

Verilicou n'cssa occasião o sr. lte-

bello Lima, existirem no mesmo Banco

algumas letras suas que eram falsas.

Sendo informado do sueccdido o sr.

regedor de S. Nicolau capturou a reque-

sição d'aquclle senhor, e como implicados

neste negocio, José Ferreira de Souza,

cum loja de mercearia em S. Chrispim,

José Antonio d'Oliveira Guimu 'ãcs, mura-

dor no Alto da Bandeira, em Villa Nova

de Gaya.

Indo a policia para capturar Nico-

lau Fernandes d'Abrou Guimarães, sobre

quem rccahiam tambem algumas suspei-

tas, não so encontrou em uma, sendo esta

guardada por cabos de policia.

Foi igualmente passada ordem de

prisão sobre José de Souza Moreira que

se achava em Aveiro.

O valer das letras passa de dois cou-

los de réis.

Assevermu-nm que as letr

resgatados.

0 Panorama. - Recebemos o

n.° 13 deste interessante semauario de lit-

teratura e instrucção , adoruado de duas

bellus gravuras, e conteudo varios artigos

dos srs. Pinheiro Chagas, 01.orio de Vas-

concellor, Eduardo Augusto Vidal, o Cau-

dido Figueiredo.

llydropllohim -
Diz o anlara-

nense, que na freguezia Santa Christina

de Arões, concelho de_ Fafe, soñ'ro os ter-

riveis effeitos da hydrophobia uma 'cam-

poncza, rapariga de 18 annos, que está

servindo de lastimavel espectaculo aos la-

vradores visinhos.

Tinha pai-ido na casa de seus paes

uma cadella, e um dia dos que correram

ventanosos, pareeeu ti. infeliz moça que

um dos eachorrinhos tiiitava desesperado

com o frio'.

Achegou-o it si carinhosamente, mas

breve se arrependeu de seus atfugos, por-

que o animal a mordia euraivecido, a pou-

to de lhe fazer sangue.

Dias depois andava a casa toda n'um

redcmoinho, desordem que a infeliz rapa-

riga movia, querendo saciar na propria

familia a dolorosa furia da hydrophobia.

Foi em seguida presa n'uma loja on-

de ainda esta, mas em estado tal, que

causa verdadeira pena, tendo o corpo ma-

cerado e os dentes incisivos desaraisados

de morder nas paredes l

Infeliz rapariga.

l'ena (lc morte. -- Deparamos

no jornal As Notícias, com a seguinte:

«Querem saber o que vale a pena de

morte ? Leiam.
_

A ninguem esqueceu ainda o proces-

so do infeliz allemão Francisco Muller ,

processado, cond~unnado á morte e enfor-

cado por se dizer que assassinalra n'um

wagon de caminho dc ferro um velho nc-

gociante inglez chamado Briggs. Muller

negou sempre que tivesse commettido o

crime, uma nada. lhe valeu. A justiça. hu-

mana assassinou-o.
t

Pois agora , quando Já nenhuma. rc-

paração ó possivel, um marinheiro malaio

processado em Hamburgo por muitos cri-

mes , declarou que era elle o culpado na

iggs. Muller morreu innocen-

tc l Aqui está. o que é a pena de morte.

E ainda ha. quem a defenda como neces-

saria, util e moralisadora !r

as foram já.

morte de Br

 

Poesla. - O nosso particular ami-

go, e distincto poeta Bolhão Pato compoz

a seguinte mimosa poesia dedicada á pri-

ma-doua, Elisa Volpini.

Em Abril, ¡Contros paizes,

Quando tudo s'enamora,

Quantas flores abre a aurora!

Quão diverso ó seu matizl

Mil e mil, todas tem nome

Entre tanta variedade;

Mas o nome de saudade,

Só conhece este paiz l

Tou nome ds auras placidal

Direi no patria lar,

E a flor que achar mais pallida

Saudade hei de chamar.

N'um adeus de despedida

Quanto exprime um peito afdictol

Parte um ai, solta-se um grito,

Este adeos tudo nos diz;

Mas as lagrimas da ausencia,

Quando a dôr noss'alma opprime,

 



 

A pullnvri't que ns exprime

Só conhece este pnizl

S-iutílude l :is aurus plucidus

'l'cu nome hci de ensinar ;

E :i fiôr que uchur mais pnlidu

As-im lhe hci de chamar.

Fund-ão religiosa. - No do-

iningo 8 do coirenle terá logar na. egn-'u

dm religiosos Curmclllus desta cidade, u

solemno festividade do N. Senhora dns

Dôres, que :di coslulnu celebrar-.se vom

todn u pompa, havendo cxl'uouicí'to do Sun-

tissimo, e scrinño _do manhã e de turdr',

orando primeiro o rd.° sr. Angelo, e de

tarde o sr. podre Tori-nim. A musica é

regido. pelo bom conhecido profcssor o sl".

A. M. Vulel'io.
'

l'romcnores. - Temos agora os

promenorcs do assassinato e roubo eti'e-

ctuado na casa do. Varzea da Candosa, nn

noute de 30 de março ultimo.

No dia 30, já tarde, fôro o nosso

chorado amigo o sr. padre Jose d'Annun-

cinção Portugal ver um cavullo n. uma ca-

sa proxima, e detendo se a conversar com

o proprietario d'cllzt, recolhem-se cerca

dos 10 horas da noite. Quando entrou fe-

chou o portão (lo patco, e não deu fe dc

c ue n'clle houvesse alteração que podesse

espertor-lhc desconfiança.

Os assassinos penetramm na essa. fa-

zendo na porta um buraco com tmdos, por

onde introduziram o braço e poderam lc-

vantar os fcrrolhos. Notou-sc depois que

ellos tinham assigimlado previamente na

porta. com vincos feitos com ferro, o sitio

mais fraco (Tello, slim dc lhe ser mais fa-

' cil atmvessal-a. Notou-se tambem que o

buraco era tão pequeno que não dava ln-

gar á. entraria de qualquer mito regular

de homem.

O sr. padre Portugal niio costumava

fechar a porta do quarto, de forma que

foi facil aos assassinos, peritos na topo-

graphia da casa., rodcarcm lhe o leito, sem

que ninguem da familia desse fé da cn-

trada* delics. Foi acordado quando dois,

ladeando-o, lhe apontavam os bacamurtcs,

c um terceiro, tendo na. mão uma lanter-

na de furto-fogo, o intimavzt para apresen-

tar todo o dinheiro que tivesse em casa.

Os trez estavam mascorados.

O sr. Portugal, 'apesar dama gran-

de coragem c volentie, não resistiu, e in-

dicou-lhe um collete onde tinha. a chave

da gnv~=ta, em que estava o dinheiro.

Abriu, um dos assassinos a gaveta, tirou

uma bolsa com dinheiro, e como os outros

lhe fizessem signal de que havia. mais,

perguntou elle 21.0 sr. Portugal onde esta.-

va o que ali faltava. O nosso amigo disse

que ia dar-lh'o, e fez menção do se _cr-

guer. Os dois assassinos que estavam de

sentinella, dispararam os baeamnrtCs, e

os dois tiros foram fcri ° ti queima. roupa

o sr. Portugal, um no hombre, e outro

no lado esquerdo, cuja bala o atravessou

até ir chnmbar-se na, parede.

O sr. Portugal gritou então, a dona

da casa, que se achava. no quarto proximo,

gritou tnmbcm, acudindo, e os assaSsi-

nos ovadiram-se. O sr. Portugal, apesar

de ferido mortalmente, ainda. se levantou

e foi até á salla visinha tentando agarrar

um dos assassinos ; mas o sangue corria

a jorros, e teve de recolher-so á cama.

Acudiu logo a maior parte da popu-

laçi'no, mas cre ja tarde. Os assassinos fo-

ram lestos em se cvadir, e para maior

precauçãoftinham collocado alguem n'ou-

tro local que, disparando um outro tiro,

distrahiu para. ali erradamente as primei-

ras attenções.

O roubo foi menos importante do

que podia ser, se os ladrões tivessem vis-

to na mesma gaveta., onde bascnlharam, a.

maior porção que estava debaixo de uns

papeis. Mas' a atrapalhnção não lhe con-

sentiu provavelmente o exame vagaroso

da. gaveta, e assim se poude salvar ainda

o mais avultado da somma que n'ella se

achava..

O mais importante, porém, era a vi-

da do nosso chorado amigo, e essa. algu-

mas horas depois não existia. Durou as-

sim mesmo até ás 6 horas da tarde, ten-

do sido o assassinato commettido cerca

'da 1 hora da madrugada. Até qnnsi á ul-

tima hora conservou o sr. Portugal todas

as faculdades mentacs , fazendo diversos

declarações sobre os negocios de que se

achava incumbido, e de sua casa.

Na Varzea ha 'suspeitas fundadas de

quem foram os assassinos, e , segundo cl-

las , além das circnmstancias de traição e

cobardia, não faltam ao crime outras que

mais o aggravam. A justiça procede a in-

vestigações , mas ha todavia. poucas espe-

ranças que logre fructo. Aquelle tracto de

terreno é uma especie de matto virgem,

ou terra de selvagens, onde não chega o

braço da justiça humana. Infelizmente,

em pleno seculo XIX, e no meio da nossa

eiwlisaç'üo , temos ainda estas excepções

para vergonha nossa..

Escape-m-se' embora os malvados á.

justiça, da terra, porque não escaparào á.

'estica 'de céu. Essa. chega a toda a parte.

' nessa. que' conñí'unoa.

Foi _nolte!.,.. +- Na. noite do

dia_ 30 'consta-nos que dispararam dois

tirosno""rior _do Carvalhal. 0 prior esta-

va. ája'ne aldà'. residencia, quando lhe dis-

pararam os' tiros. 'Felizmente presentiu

os assassinos, e_ .teve teihpe de abaixar-se.

Não lhe tocaram as balas. '
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ns idcius do orndor prezmlontn, c sinton-

tnu o purngrnplin Illlll'll 'lu ntt. 5.", tonto

Initis quanton coluniissiio lhe :t-I'lieuionurn

mais um perguntth que dcixzi :i lmpl'ml

sa u llVIo Iii-'cumulo sobre o systlmm cens-

titueional.

O sr. Ferrer sustentou m idêns do

sr. Foinundos Thom-tz, o mostrou n cou-

veniencin da eliminação do nrtigo, Como

tambem sustentou que a penulidnde (no

com (lo fiv-ur o urtigo) oro grande, princi-

palmente .puro um dollr'to, como é n in-

juria ao ny~tem2t representntivo, muito

dil'ficil, senão impoúiwl, do' classificar.

O sr; ministro du justiça. sustentou o

artigo com razões do allutm'itlatlc de mui-

tosziurisconsul103,0
;por o que está. ou¡ pru-

tica em muitos puizcs que se regem pelas

instituições lilicrucs. Não nos parecem pro-

cedentes estes argumento».

O sr. Ferrer não sc (leu per cnnvm-

A noite dc sexto-feira santa foi este

nuno terrivel porn n classe succrdotul. Os

assassinos escolherem o momento em que

se eonnneinoruva a morto do Salvador

paro victinmrem os seus levitas!

Feira de marco.. -O
tempo

presisle eu¡ fazer ;i camara a, pirraçu dc

lhe ngunr o prazer _do transferencia du

t'ciru. Continuo u cho_ver,coin I'uros intel'-

rolos, e quusl que se perdeu n eSperunça

de huvcr fr'iru este nuno.

A chuva nt'ugentzt os compradores.

Os pobres feirantes, que não tiveram cul-

pa du trunsfnrenoin, são victimus Wella, e

do tempo. Muitos aspiram unicamente n

que chegue o npuro deste nuno a metade

do do nnno passado. Algum nem sequer

teem esperanças d'issn.”

Desastre. -- Morreu hn din-a afo-

gado no Porto o mostre do hiato Cruz 3.'

chamado Antonio Simões Anmro. Em nu-

 

  

                

  

ntonio da Costa Moreira e mulher

l l). Rosa Angelica da Motta Morei-

ra, da cidade do Porto, fazem publico,

por este meio, que pelo juizo de direi-

to da comarca du Feira e escrivão Ri-

beiro Pereira, promovem, a inter-dic-

ção de sua sogra c mãe D. Maria Igna-

cio Pinto da Motta do logar de Villa-

Bon, du \'illu da Feira, por ter no cs-

lado de viuva desbaralado sem rarào

seus bens, e assim estar comprchcndi-

da no preceito do Ord, l. 4. tit. 107:

e como a requerida succcdcuha pouco

na herança de seu tilho José Bento

Pinto da Motta, fallecido no imperio

do Brazil,n qual ainda se não liquidou,

Élnuuurius

otiiingos do corrente, lulas

ill lio 'as da manhã, a rupe-

rimento'do colisigiialario da uu'-

ga ecarso de hiato .ltlitlãs,

,naulragmlo na costa de. Mira. se

'procederá :Honda em hasta [lil-

|›lica, por comi¡ ea llt'lll'llt'itl de

quem pertencer, do casco, e ap-

parelhos 'do (lilo hiato; e item

assim de algumas santas d'ar-

 

  

  

  

 

  

  

                 

    

      

  

 

  

turnl d'csta cidade, e regressam dc uma

vingem perigosissima, onde esteve em ris-

cos de ser soçobrullo o navio, que com-

ninndnva. Não morreu então, e veio mor-

rer no Douro, indo do tcrru para bordo.

l'urece que ao saltar para n lunchu, pose-

rn o pé cm falso e cnhiru ao rio. Nunca

mais npparei-cu, nem até hoje consta que

arrolsuao o cnduver.

Theatro. - ltealimu-se na quarta

ti-iru o benclioio de M. Filibcrt, pelo fór-

Il|l| pill' q““ CStHV-'l Ílllllullclalll).

M. Filibcrt desempenhou ne admira-

velniontc do obrigação que se impozern,

e em todos *Os trechos que cantou inoreceu

os npplnusos do publico, mas com espe-

clulltluiln nu aria, de Ernani, quo pormais

adaptada no timbre da sua voz, foi admi-

rnvvlmonte contada.

O di-tiocto cantor mostrou mais uma

Vez o- seus recursos vocnes,e deixou ver nd-

miravvlmcnte o seu excelleute estylo dc

canto. Em umn terra onde nilo se tem visto

('untnr, nem, se cxi-eptuzn'mos o sr. Valerio,

se sabe cantar, onde qunsi todas as vozes

tmn pi ivilegio de cmm rachado, o canto de

M.Fiiibert foz um singular contraste. Nem

:ulmil'n que desperte emnlnções, por que

isso acontece sempre que se dão tar-,s con~

trotes. Nocntrctnnto, é pena que não se

possa pôr de pinto rivalidades ridículos,

paro os poucos, que ahi tem o orgão vo-

cnl menos (lc-salimdo,se dedicaram n tomur

algumas lições dc como se conto em ter-

rns, onde se sabe e que é musico.

No beneficio tomaram porte alguns

cutiosos por obsoquio no bcneficiudo. Re-

presentn'nm-sc os duas comedias- «Uma

crindn impugavclr - e Um marido que é

victinia dus modus». Ambos foram gracio-

snmcnte dnsenipenhmlns, e o publico np-

plandin-ns com enthusiusmo, chamando no

proscenio os autores.

A concorrencia. foi regular, por que

em Aveiro o que dá enchentes ronca, no

tlicutro, é o Souto Antonio ou a Ignez

de Castro.

M
_
-

Qlínrrew ha @apital

“ (Do nosso mmndcntg

Lisboa, õ Ile abril

Vito tomando vulto os boatos que nu

minho anterior eorrespomlcncin vos an-

nuncioi, mas cn é que não dou credito por

om a boato algum ; estou certo de que

hu recomposição logo que se fcchem ns

Côrtes, mas quem serão os escolhidos para

gerirem ns pastas, ninguem o sabe ao cer-

to, o nem mesmo os proprios ministnos ;

por que ellcs só por si não gorvcrnmn :

as nmiorius dns duas casas, eonipostas dos

amigos do governo tambem vulom alguma

cousa e devem ser ouvidas ; ellos não sito

subservlcntes, nem se lhes podem impor

nomes, que não tenham dudo provas exu-

beruntcs do sua capacidade para bem

gerir os negocios publicos'.

Estou certo, de que o governo netqu

ha de manter em toda. a sua altura o gran-

dc principio ilusionista, recompondo o gu-

hineto de modo, que não haja. descontenta-

mento ; hu caracteres honrados e compe-

tentes em ambos us'paroiulidades que se

i'undiram ; procurem e achm'ão.

Nu camara eleetivu continuou a dis-

Cussiie'do orçamento nu segunda feira. Ao

sr. Sant'Anna. coube a. palavra. O orador

começou no preambulo do seu discurso

por descrever com nlgumn graça o que é

estadista em Portugal ; não lhe esqueceu

o seu ndminiculo impreterivcl, o annuncin-

dor voloz e int'ntignvel da sua iniciativa

-o correio a covnllo! Depois destas di-

gl'essõcs deleitosus, passou a apreciar a

politica do governo ; fallou na questão de

fazendo, e perguntou pelas promessas das

economias tantas vezes apregoadas. Achou

contrudicçilo ener e sr. Fontes de hoje e

o sr. Fontes _d'outr'orn nos bancos da op-

posiçi'to combatendo economias, que fôrnm

então sustentadas por uma, dus illustrnções

do parlamento. Concluiu o seu discurso

mundnndo para a 'mesa uma preposto, que

os leitores podem ver do extracto du ses-

são.

 

\

Seguiu-so a fullnr o sr. Carlos Bento.

Fallon como conhecedor da. nnitcrin ; pro-

poz dift'ercntes alvitres mui acceituveis.

Não concluiu o seu discurso.

Na camara dos pares continuou-se a_

discutir a lei da imprensa. Fulluram os

srs. Ferrer sobre o art. 4P e o sr. For-

nandna, que mandou uma substituição no

art. õ.° quando não scjo approvnda a. sua

eliminação que tambem propoz.

O'sln Moraes de Carvalho combateu

_4._ _ _   

  

  

      

  

 

  

  

  

  

 

   

  

   

 

    

         

  

  

cido, e declarou conservou' o Inesmu opi-

Iililu. Entretanto o artigo e nem pnrugrn-

phos t'ormn :tpprovados, lis-ando [ll't'Julll-

cadus todos ns emendas.

Nu camara electivu, na terço feira,

concluiu o sr. Carlos liontm o nun discur-

so ein-io de largos considerações ;ir-.own !ln

receita como da despezn do estudo. Não

divngou; nbordou n questão de frente, e

disse l'rancmnente_ a sun. opinião, susten-

tundo u necessidade de economias, mas

não como unico meio dc resolver n quen-

tão (lc fazendo.

Fullou om seguido o ar. miniatro da

fazendo. Fez uniu declaruçiio from-n c sín-

eeru :i camara do modo por quo viu a ques-

tiio de fazenda. Curon de I'cl'ulnr os argu-

mentos ndvcrseu e_ ici-o com habilidade. 0

seu discurso foi m,uito applaudido pelo ca-

murn, priin-ipnlmente quando o nobre mi

nistro fallen no cuhimentu, que moslrou

ser de summu ilnporlnnciu como principio,

o Inuito segnitiuutivo porn as teutlt'nl'ltu

economicas :l quo o governo está incli-

nado. Ficou com o palavra resorvo-

du, por não ter concluido o sou discurso.

Nu t-:unuru árl'tu entrou mn discusão

o art. 6.** Fallnrnm os srs. Moran-s Cur-

valho, Cusul Ribeiro, e nmrquez do Valla-

do. Tudo-1 os Outros artigos forum np-

prevudos Rui'ccssivnmcnte, excepto a re-

ducçãu do art 3.”, que Voltou :t cennnis-

são puru dulinir em termos mais clltt'HS o

que em pci-iudico. A lui deve, pois, Vultnr

de noVo ti cinnnra dos deputados por cau-

sn dus ennandns , que Sofreu na camara

alta. E~tou certo dc que ellos lño ser n'e-

ceitas porque melhoram muito o pro'octo.

No canmra electiva na sessão dc hon-

tem,quurta fciru, concluiu o ar.- Fonlcs o

seu discurscr, que foi notavel pela manei-

ra duro com que @Xpoz as suas ideias.

PI'Otnotteu muito porn a proxima sessão.

Veremes «se os feitos viriin nas ancas

do promettcr; O governo pode, se quizer.

Fnllou o sr. Fi'allesso do Snlvniro.

S. ex.“wé um dcpnt-'udo e-tudioso, e que

entra nas qllnslõcâ' COI" fl'illlqll"7ai\ e Col"

convicções. Combater¡ ns razões do ur.

ministro du Tumnde segundo o modo pot'-

que viu us cousus, iuch-editundo pouco nus

promessas; mcitou n maioria a que cum-

prinsc o seu dever, i'nllundo sempre a ver-

dude no governo que é assim que clio orn-

dor fazia politica. Pulo discurso do nobre

orador, vê-se que pus-:ou com armas e bn-

gagens puro n opposiçño.'l)apuis votou se

o orçamento na gonernlidude.

O sr. Paulo Mv-dciros mandou para

n mesa uma proposta, que lou', cheia de

medidas muito nttendivnis; com ellos ne

podem reulisnr nlu'i'tns economias. Entre

elias propoz u suppl'essão d'ulguns gover-

nos civis. _ - '

Fullâi-SG muito em se acabar com o

governo civil d'Avciro, e creio quo o go-

verno está resolvido a faznl-o. E' nessa

opinião que algunsgovernos civis e- bis-

pudos devem acabar-sc, porque hoje cessou

a sua razão de sen_

Quanto á. Htlppt'üSsão do gomrno d'es-

ne districto, talvez se veritique em breve;

porun n, guerra ,que o outro _jornal

du loculidudo move a todos os gover-

nadores civis , e ,nomeudunwnte no sr.

Guerra Quaresma , cavalheiro intelligen-

tc , probo e digno n. todos os respei-

tos, mostra evidentemente , que naun

origem é o estabelecimento de um go-

verno civil uhi, que não é possivel .ser

constituido nun condições' de pin-cialidtule

como parecem indicar ossos Intriguinhas

locnes. 'l'irnda n causa cessa o effeito;

acabado o governocivil tira-se o pretex-

lo de tunin_ gtlerra,_fcitn no sr; Guerra,

que é 'toi'lo de pnz e harmonia. Eu não

sei se agradou-á, uhi essu ideiozdu suppres-

não; tenho ntéo maior pesar em a expri-

mir, mus folia-ao muito n'isso, e julgue¡

que me corria e a restrictn obrigação de o

dizer nos meus leitores. Scutirei ninda

mais que se ver-Himno, por que se¡ que ea-

sa terra era. digna de melhor sorte.

Pallas cinltudo verdade

A quem em tudo a. devois

é o primeiro dever do correspondente, que

não sabe nem devo lisongonr paixõI-s.

No Diario Vem u curta de lei appro-

vnndo o tl'ntndo do limites com a Hespa-

nha, e varias mercês.

_Tem feito muito frio estes dois

dias. Toda a gente se queixa de constipa-

ções; podéra não! se o frio nos vein apa-

nlnir já quusi de calças brancas e chapeu

de palha! e de collcit'iuhos á mumá,e gru-

vatinha l
Y. Z.

é mister prevenir a todos que não con-

sobrc a dita herança, quer sobre outra

qualquer cousa do seu patrimonio, e

,roz com tll'ttl'ltl, - uma porção

dual, e outros oliicctis pu'-

lcncenlesá carga, que 0 nusmo

que os annunciuntcs protestam invnli- _ conduz“ de' “Sho“ para Cm“lnlm'

dar qualquer contrato que faça a dit- ' Pelos consignalapios
l

sua sorrra e mãe, por não ter capacia
_ _

dade civil.
l l'cl'till'tl & Flllltl.

ANCHFIGÉB. Ensine,

A.. PINHiEimO az o-"

Arcmla da Praça n." 13-1111 feira a primeira da run dos Capellnlnn

Recebeu um novo e variado sortimento de fazendas da estação ;

alpaeas, merinós,poils de chaivre, para vestidos ;chales modernos; ca.-

semíras para. capas de senhora ; pannos e easemíras para fatos de ho-

mens ; chitasfrancezas ; quinquilharias, guarnições, bordados; calçado

de Lisboa etc.

Dinheiro achado

tratem com a mesmo requerida, quer

   

i Pelo juizo de direito desta connn'ca,

vao requerer o dr. Francisco Anto-

nio Rezende, inventario e contos para

perdesse uma A partilha dosbcns que licorznn por l'ullc-

pessoa que l d , b l H

r, l . o V ,- cunen o cseu tio *cnto (os Cantos

lttll'Ç-do dt dinheiro. enwludo Vuitton-aum-

“'um saca) g qugirá declarapo l mente'destJe, trigo ailltlnlcm pqdm' de

- l .Á _ o . seu Irmão osc' ntonio iczcw c.

“a lllmgnlllhm deble .lol nal' (I'm O que se faz publico porn que

se lhe dim quem 0 possue e o en-
ninguem ignore OS encargos (lllC 0110-

. . ram os referi loshe s, . l , ll

tregará a seu dono dando s¡- t "m“ w” “S

gnaes cu'los; l

contrate ou faça qualquer transação.

ATT ENÇÃO

Aveiro l de abril de 1866.

o unico deposito cm Lisboa.pcrtencente á Empreza du dc

Vidros da Marinha Grande, na rua de S.Panlo n." 70 e 7 se vende muito

superior vidraça, clura,e com bom corte, garantindo-se a conser 'ação da sua

boa côr, e brilhantismo por ser manufacturadn com lenha) a 160 rcis o kilo,

vidros _cortados por preço commodo. c crystal lino, super-lino, vidro ordinnrio

pelos antigos preços da mesmo fabrico, com descontos muito linoruvcis para

os encommcndntarios segundo as compras que fizerem. -Itccehcm-sc encom-

mendas para o Porto c províncias, obrigando-se a cmpreza o mandar fazer os

transportes pelos caminhos dc ferro á sua custa até ás cstagões que mais con-

venicncias façam aos encohnncndadorcs.
(“il

O Leão de Castello¡

FABRICA DE LUVAS,

 

Real Fabrica

~)
~9

     
nem pretender com-

prar uma morada de

cazas silas nas Cinco

_ Ruas d'csta cidade, que

l ¡ -.. foram do fallecido_ dou-

tor Francisco José d'Oli-

veira Queiroz, pode 'entender-se com

João Jose' dos Santos Machado, d'csta

mesma cidade , qu. acha auctori-

sado para contratar a venda das casas

referidas.

  

 

dono desta rubrica participa aos

Osrs. feirantes que tem um sorli-

mento de luvas desde ?ill reis até rs.

13200 o par c outros objectos. A sua

barraca e' conhecida nn feira por uma

Í)

(-lbandeira 'licspanholm

 

l'lLliLAS ll UNGUENTO lili H0LL0WA7

ptLULAs 111;: gonnowmz

Este remedio é universalmente reconhecido como o mois eiiicaz que se conhece

no mundo. Não ha senilo uma enuaa univernnl de todos ns doenças, isto é

ilnpurezu' do sangue, que é a fonte du vidu. Esto impurezn depressa se

reetilicu como uso das Pilnlits de Hollowny, ns quites, obrnndo como de-

purndorei do estomago e intestinos, por meio das sua» propriedades bolso-

micns, puriliuodo o samgue,dão tem e energia nos nervosclos, e mens envi-

jnm todo o systoma. .

Ellus excedam quulquor outro remedio em regular a digestão. Operum da ma-

neirn n mais audio e offectivu sobre o tigallo orins, rogulnm us secreções, forli- _

licmn o systemu nervoso, e cnrijum todo o corpo humano. Mesmo nqucl- _

lua pessoas du mais delicada constituição podem,'seni receio, experimentar

os seus «finitos salutures e corrobornntes, regulundo as doses contiu'me :iu

instruvçõcs que ao encontram nos livrinhos impressos em que cndztcnixu "

está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOW"

A sciencin da medicina nñoiproduzin, até hoio, remedio algum quo posso ser . ,

compurudo a este maravilhoso Unguento, que se assimcllnt lunto no sangue

que, nu vei-dude, fórum porto d'elle, e, circulando com nqunlle iluidu vitul,

expelle toda a materia impura, atira c limpo todas as partes nfi'cctndns, e cnrn

qualquer norte de clmguu e ulcerns. .

Este bem conhecido Unguento é infullivel na cura da Escrntuln, Cnncrm,

Tumores, Pornos chngnontus, Rigidcz das Articulações, Rhoumntisnio, Go_-

ta, Nevrnlgia, Tic-doloroso, e Paralysin.

Modus \nstvutoõtsi no. thous. Yovtutyuuo, 'site won. e. mou 'seu t como

Acham-se si. venda, em caixas e potes, nas princípnes botica- de todo e mundo, e na

loja. do Proprietario, o professor, Hollov'vay; N.° 244, Strand, Londres
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